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Correspondencia estrangeira 


(Do correspondents particular do «Commercio 
do Porto») 
PARIZ 7 DE JUNHO DE 1865 


O imperador continúa a sua excursão trium- 
tphal no paiz numida, no ardente solo africano, 
no meio de povos cheios de contentamento por 
verem o soberano da França de tão perto e tão 
accessivel. Ninguem pôde prever o que resul- 
tará d'esta peregrinação longinqua, mas o que 
é certo é que colonos e indigenas estão satisfoi- 
tissimos por verem do perto o imperador; e por 
poderem discursar com elle sobre as suas ne- 
osssidades e sobre o faturo do paiz. Esta via- 
gem é uma nova conquista — a da civilisação. 
Ou me engano muito, ou a datar de agora a 
Argelia vai tomar nova feição, e virá a sertão 
prospera quanto era languida, 

Em que dia entrará Napoleão Ill em Pa- 
riz? Sobre este ponto não ha informação exa- 
eta. Parece-me que se enganou quem annun- 
ciou que o imperador abreviaria a sua viagem, 
porque, pelo contrário, a sua ida a Basna, a 
Biskra e a Lambessa demorarão alguns dias a 
sua entrada em França. E' oque fazem pre- 
sentir as correspondencias de Africa, que asse- 
guram que indigenas e colonos todos paten- 
teiam 0.8tu prazer e reconhecimento por verem 
9 sobezano prolongar'a sua visita. Se 

Por outro lado, pessoas que de ordinario 
andam. bem informadas, asseguram que o im- 
perador quando voltar a França e chegar a 
Toulon, não parará até Pariz, em consequen- 
cia dos acontecimentos do Mexico que o cha- 
mam á capital. | 

Corre que a imperatriz irá ter com seu es. 
poso a Dijon,o tambem se assegura que o prin- 
cipe Napoleão, cedendo a augustos conselhos, 
-mórmente aos do rei da Italia, irá sabir ao en - 
contro do imperador em Toulon. A este res- 
peito todos admiram que o imperador ainda 
não respondesse á dupla demissão dada por seu 
primo das suas funcções de presidente da com- 
missão da exposição universal e de vice-preai- 
dente do conselho privado. Todavia a cousa é 
bem simples, A carta do principe não podia 
partir para a Argelia senão em 27 de maio, é 
como é permittido crer que taes questões não 
podem tratar-se pelo telegrapho, comprehen- 
de-se que é quasi impossivel que seja já che- 
gada a resposta explicita do imperador. Em- 
fim,continua-se a afirmar que o imperador não 
acceitará a dupla demissão dada pelo principe. 

As exequias do marechal Magnan fizeram- 
sena quinta-feira com toda a pompa usada ém 
tal circumstancia, na igreja dos Invalidos, O 
desenvolvimento das tropas, a reunião de to- 
dos os corpos do Estado, a pompa da igreja, 
nada fôra esquecido para que o funeral fosse o 
mais grandioso possivel. O caixão, depois da 
Seremonia, foi transportado para 'S, Germano, 
para um carneiro de familia. Esta ceremonia 

“foi entristecida por um incidente bastante gra- 
ve. Os cavallos de um carro particular, espan- 
tados com o estrondear do canhão, fugiram sem 
governo pela rua de Grenelle e derribaram e 
feriram cinco ou seis pessoas. 

Segundo as vozes de mais credito, é o ma- 
zechal Niel o indicado para succêder ao mare - 
chal Magaan no commando do exercito de Pa- 
tiz. 

A imperatriz ainda reside nas Tulherias e 
não tem tenção de ir a S$. Cloud antes da volta 
do imperador, Foi nas Tulherias que recebeu, 
no domingo passado, Safvel Pacha, o novo em- 
baixador da Sublime Porta, que vem substituir 
em Pariz Djemil Pacha. A imperatriz regen- 
te, tendo ao seu lado o principe imperial, os 


& revelia, o efectivamente conseguiu no dia 
11 distribuir as difierentes pastas pelos se- 
guintos cavalheiros 

Presidente do consolho e ministro do impe- 
rio, sonador marquez de Olinda. 

Justiça, senador José Thomaz Nabuco de 
Araujo. 

Estrangeiros deputado Franciseo Octavia- 
no de Almeida Rosa. 

Fazenda, senador José Pedro Dias de Car- 
valho. 

Marinha, deputado José Antonio Saraiva. 

Guerra, senador Angelo Moniz da Silva 
Ferran. 

” Agricultura, deputado Antonio Francisco 

de Paula e Sousa. y 

O súr. conselheiro Octaviano continúa na 
missão especial no Rio da Prata, ficando in- 
terinamente encarregado da pasta dos nego- 
cios estrangeiros o snr. conselheiro Saraiva, 

No dia 18 compareceu em ambas as cama- 
ras o presidente do conselho, e em breves pa- 
lavras formulou o programma do novo gover- 
no, que se resumem ainda nas seguintes: — 
<A guerra é a questão do dia: debellar esta 
guerra, emprehendida contra todos os direi- 
tos, divino e humano, e inaugurada com a es- 
poliação, o roubo e o assassinato, é o grande 
programma do governo». Com quanto os no- 
vos ministros não fossem recebidos com gran- 
des manifestações de adhesão e sympathias, 
presume-se que possam atravessar sem graves 
contrariedades os perigosos mares do parla- 
mento, onde qualquer pequeno escolho póde 
ocoasionar total naufragio, como ultimamen- 
te succedeu com a votação para presidente 
da camara. Dos actuses membros do gabine- 
te só dous fazem gua estreia golos: de conse- 


lheiros da coroa: vem a ser o das obras pu- 
operação da companhia argelina. T 


blicas e o dos negocios 

Com taes perspectivas, não ha necessida- | o ministro da finda são 
do de ser pessimista para anounciar. ueo oxer-| CER ra] 
cicio de 1866 levará o deficit annual ao total x 
de 100 milhões e lançará a divida fluctoan- 
te m'aquelles perigo os limites tanto e com tan- 
ta rasão temidos pelo znr. Fould, e que oscil- 
lam entre 900 e 1:000 milhões. | 

Diz-se que no corpo legislativo a opposição 
está muito pouco satisfeita com o discurso do 
sor. Thiers. Não acha assaz disciplinado o 
honrado ministro antigo, Acha-se sobretudo 
mau que o snr. Thiers'se pronúncie pela sus- 
tentação do efectivo militar actual. 

O discurso do snr. Garnier Pagés foi mais 
do contento dos membros da opposição e os 
periodicos do mesmo partido teem-lhe feito 
grandes elogios. | 

A discussão ainda continua eo snr. Julio 
Favre está respondondo ao relator do orça- 
mento. 

A opposição que ao principio se tinha ma- 
nifestado,no corpo legislativo como na opinião 
publica, contra o projecto de alienação de 
uma porção das matas do Estado, vai en- 
fraquecendo de dia para dia. Começa-se a 
comprehender que essa providencia apresen- 
ta, em summa, mais vantagens do que in- 
convenientes, e que mais vale vender immo- 
veis que dão 2 por conto do que pedir em- 
prestado a 4 por cento para effectuar traba- 
lhos indispensaveis, sobretudo quando se tra- 
ta de um paiz relativamente muito rico em 


Não é uma pequena critica que é contida 
nas palavras do nr. Thiers, que declara que 
não lhe foram precisos menos de dois mezes 
para poder mecher-se no meio do sabio chaos 
da lei de fazenda, T' ontão que o nr. Thiora 
exclama!— Dissimulem: fica sempre alguma 
coisa. — O snr. Thiers não receou proferir a 
palavra fallencia para o caso de não serenun- 
ciar á expedição do Mexico, e de não se entrar 
“decididamente na via das economias. E' do- 
loroso reconhecer que os algarismos e os factos 
comprovam perfeitamente as palavras do il- 
lustre orador. 

Por desgraça o enr. Thiers obedecendo a 
velhos preconceitos e a antigas predilecções, 
tem consideravolmente amesquinhado a força 
dos conselhos por elle dados ao governo e ao 
paiz. 

Mas nem por isso deixou de ficar demon- 
atrado por esse discurso, apesar das empola- 
das negações do snr. Latour du Moulin, que a 
França corre grande risco em plena paz, que 
60 de faltar aos seus compromissos, se não re- 
duzir quanto antes os algarismes das suas des- 
pezas. 

Os annos de 1860 e 1861 deram deficits 
de mais de cem milhões cada um. Em 1862, 
1863 e 1864, os deficits são menores, comtu- 
do sobem a uma media de 25 a 30 milhões. E! 
provevel que esse seja tambem o resultado de 
1865. 

E' para recear que 1866 não se conserve 
n'esse limite, attendendo ao pagamento da in- 
demnisação mexicana que é duvidoso e á oc- 
cupação do paiz que é certa. Já sefalla de no- 
vos emprestimos taes como o de 250 milhões 
para Pariz, o de 360 milhões para obras pu- 
blicas a executar em seis annos, sem contar a 
questão da garantia de 200 milhões á grande 


— Está celebrado e ratificado um tratado 


blicas Argentina e do Uruguay. 

Suas disposições ainda não são conhecidas 
na sua integra, mas as principaes consta so - 
rem as seguintes : 

Alliança ofensiva e defensiva, não eó té no fim 
da guerra, mas até que se tenha obtido a realisação 
das exigencias das tres nações ao novo governo que 
se estabelecer no Paraguay; 

Esta aliança é ainda para no futuro obrigar as 
tres potencias, caso o Paraguay queira algum dia 
annullar o que promotter; 

Independencia do Paraguay e expressa declara- 
ção de que a republica Argentina, bem como 08 ou- 
tros alliados, não poderão incorporal-o aos seus res- 
pectivos territorios; 

Garantia d'esta independencia 
cinco annos, prestada colectivamente: 
tencias; 

Arrazamento das fortificações de Humaitá e 
prohibição de se levantarem outras para o futuro, 
que façam perigar a livre navegação; 

Liberdade real de navegação dos rios Paraná e 
Paraguay, não podendo esta republica estorval-a* 
nem graval-a ou oneral-a por suas leis particulares; 

Regulamento de policia fluvial dos tres rios 
ragusy, Paraná e Uruguay, feito em commum 
s aliados; E 
* Reconhecimento pelos alliados e obrigação de exi- 
irem do Paraguay que a reconheça de uma lis 
limites que vem fixada no tratado, e é vantajos; 
pata o imperio; 

Obrigação de pagar o Paraguay as despe: 
guerra, os prejuizos e damnos foitos ás propri 
publicas e particulares, e ás pessoas dos brazileiros, 
tanto os prejuizos e damnos feitos antes da declara- 

da guerra, como os que foram feitos depois d'essa 

leclaração, porém com violação dos principios da 
guerra. - 

Quanto 4 organisação € direcção das forças, o 


pelo praso de 


grandes officiaes da coroa e da casa, as damas 
de honor, etc, e tambem o ministro dos nego- 
cios estrangeiros, recebeu o embaixador com 
as mais affaveis expressões. O novo ministro 
turco e toda a sua casa tinham sido conduzidos 
às Talherias nos carros da corte pelo mestre de 
ceremanias, e foram da mesma maneira recon= 
duzidos ao palacio da embaixada, 

Os debates relativos ao orçamento come- 
garam na soxta-foira passada, e continuam 
com assiduidade na camara. Em cada anno o 
paiz segue comum interesse croscento essa 
instructiva discussão, porque a questão do i 
posto é sempre em França uma questão deli 
cada. O imposto é um encargo que é preciso 
aatisfazer por interesse de todos, mas que se 
torna pesado e difficil se. vai além de certas 
proporções, Ha alguns annos a nossa divida 
publica tom sofícido grande augmento. Sem 
duvida a riqueza pablica tambem tem cresci- 
s com certeza não tem acompanhado 08 
orçamentos na sua progressão. 

Ha mais luxo, mais necessidades a satisfa- 
zer, mas & fortuna dos cidadãos, em geral, 
não tem sofírido notavel modificação. Sa fos- 
se agora preciso estabelecer a situação da for- 
tuna publica, poder-se-hia verificar no commer- 
eio e na industria uma grande crise, o entre 
os cultivadores e os proprietarios uma grande 
falta do meios. O que impode que se abata o 
imposto e que se suavise a posição dos nossos 
contribuintes, é que os orçamentos das des- 
pezas tem sofírido grando augmento. Os direi- 
tos de entrada dos generos do paiz teem além 
disso encarecido a alimentação publica, e lan- 
gado à bolsa dos cidadãos um novo imposto one- 
roso, Este estado de cousas reclama um exa- 
me detido e uma modificação. O necessario se- 
ria refrear as despezas para haver menos a 
pedir á bolsa do cidadão. 

O snr. Thiera, com o facho da sua pal 
vra-concisa e olara projectou a luz no mé 
desse chaos tenebroso. Descontento com o 
permanente desacordo que ha muito tempo cor- 
re entre os totaes do orçamento primitivo e 08 
do definitivo, desejando perceber as razões 
que fazem que se possa apresentar cada anno 
á camara uma lei de fazenda quo avalia em 
1:800 milhões pouco mais ou mênos o todo das 
nossas despezas, quando cada um sabe que no 
fim do exercicio esse todo subirá a 2:200 ou 
2:300 milhões, o snr. Thieres examinou atten- 
tamento o mechanismo inventado pelo nr. 
Fould na epocha da sua entrada na fazenda. 

A conclusão a que este exame loyou o ora- 
dor é que as modificações imaginadas pelo mi- 
nistro tiveram por consequencia, se não por 
fim, encobrir a verdade orgamentaria debaixo 
de grande profusão de mappas,o divisões o sub- 
divisões. 


tratado estipulou depois de varios consolhos de guer- 
za, € de sorem na «sempre os snrs. Tamandaré e 
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Ouorio commandará um exer 
Mitre um exercito argentino; Ea | 
Flores um exercito de orientaes, argentinos e | 
brazileiros (porque não pódo já lovantar um exerei.| 


cieda 


98 vagos que as 


o brasileiro; 


ivamente ao commando em chefe dos tres 
exercitos aliados, o tratado adoptou a rogra de que, 
conforme a nacionalidade do territorio onde se fize- 
rem ns operações, ahi mandará em chefe o general do 
exercito d'essa nacionalidade. Por isso o genaral Mi- 
tra yaí ser o general em chefe dus operações em Cor-| 
rientes, Entre-Rios e mais territorio argentino. 

A cidade de Corrientes está ainda sob.o 
dominio de um exercito de 16:000 paraguayos 
cujos postos avançados estendem-se até ao 
Empedrado, que fica entre aquella cidade e 
Bella-Vista; d'este ultimo lugar onde ainda 
não passára, até á data das ultimas notícias, a 
1.*divisão da esquadra brazileira, constante 
de 8 vapores e canhoneiras, às ordens do 
capitão de mar e guerra Giomensoro, 

A esquadrilha do Lopez entretinha, sem 
que ninguem a incommodasse, constantes re- 
lações entre Humaitá e Corrientes. N'esta ci- 
dade tinha o barbaro invasor mandado levan- 
tar vastas linhas de defeza. Outro exercito de 
10:000 paraguayos estava proximo ás fron- 
toiras da provincia do Rio Grande, porém não 
se havia atrovido apassar de S. Carlos, nas 
cabeceiras do rio Aguapeby. 

Astropas argentinas leyantavam-se com 
rapidez, o parte d'ellas já estavam em marcha 
para encontrarem-se com 0 inimigo. O exer- 
cito brazileiro em Montevideu já tinha segui- 
do para S. Francisco, na margem do Uru- 
guay departamento de Paysandú.Ia fazer juno- 
ção com uma força de 12:000 homens, acam- 
pada acima da Uruguayana, sob o mando dos 
generaes Canavarro o barão de Jacuby. Es- 
tas forças reunidas sobem ao algarismo de 


prestimos ao commercio, descontos, serão 
feitas por meio do capital social, e em condi- 
ções determinadas pelos estatutos. A dire- 
! será confiada a um presidente apresen- 

o pelo conselho de administração. 

A sociedade obriga-se para com o Estado 

or á sua [disposição uma somma de 100 
milhões, que deverão ser empregados dentro 
o seis annos em grandes obras publicas ar- 
gelinas, obras cujo programma será fixado 
pelo governo todosos annos, em vista do pare- 
cer de uma commissão especial. 

A sociedade entrará com os cem milhões 


Em compensação, o governo venderá & 
Companhia cem mil hectares de terrenos por- 
tencentes ao estado, na Argelia, ao preço de 
1 franco por anno é por hectare, durante cin- 
coenta annos, o que leva à 50 francos o preço 
de cada hectare, de que asociedada setor» 
nará possuidora. a 

A falta de espaçoobriga-nos a deixar para 
âmenhã o resto d'esta correspondencia.) 


Béxéior Henry RivorL. | perto de 30:000 homens. Ainda de muitos 
—— meme pontos do imperio afiluem á corte contingen- 
BRAZIL tes de voluntarios, que em numero de mil, 


e mais, são quasi semanalmente mandados in- 
corporar ao exercito do sul. 
A despeito dos esforços empregados pelo 
governo. brazileiro a imprensa de Buenos- 
Ayres começaa manifestar descontentamen-. 
to pela lentidão com que se;movem as forças 
navaes é terrestres que teem de operar contra 
o Paraguay. Segando ella, tem o Brazil des- 
perdiçado um tempo immenso e preciosissimo 
eminutilespectativa. | 

Pelas noticias ultimamente chegadas da 
villa de Santa Anna da Parnabyba sabe-se 
que osselyagens invasores, do Lopez não ti- 
nham passado além dos pontos já occupados 
na provincia de Matto-(rosso. Ainda bem, 


Rio de Janeiro 24 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Encontrou difficuldade em levar a effeito 
a alta missão de organisádor do novo minis- 
terio o conselheiro José Antonio Saraiva, en- 
cargo que teve de ceder e que por S. M. o im- 
perador fôra confiado ao senador José Thomaz 
Nabuco de Araujo, que por seu turno luctou 
com a mesma dificuldade. Em seguida foi 
chamado ao paço de S. Christovão o velho 
marquez de Olinda, a quem S. M. confiára a, 
commissão do reunir companheiros que as- 
sumissem a direcção dos melindrosos nego- 
cios do Estado, que, havia já 3 dias, corriara 


la- | da Motta, aqualé deste theor: 


offensivo e defensivo entre o Brazil e as repu- | livres. 


pois quo a expedição qué for tetta acompa- 
nha o coronel Drago só d'aqui a alguns me- 
zes bem compridos é que poderá chegar a 
Cuiabá, bom disimadá pelas desorções e in- 
commodos que naturalmente hão-de sobrovir 
em uma jornada tão longa, por caminhos 
terriveis, e,'além d'isto, segundo assoalham 
por ahi, pela carencia do indispensavel à vida, 
devido ainda à imprevidencia cu a umailli- 
mitada confiança na Providencia Divina. 

— Quem quizer póde ler nos jornaes dia- 
rios de 12 d'esto mez as notas ultimamente 
trocadas entre o nosso plenipotenciario e o 
ministro dos negocios estrangeiros d'este im- 
pêrio, a proposito da iconvenção consular. 
Esta nota do snr. D. José de Vasconcellos di- 
vorcia-se das anteriormente escriptas pelo 
mesmo diplomata ácerca d'este mesmo as- 
sumpto. 

Um correspondente de Lisboa para uma 
dasfolhas d'esta corte lembrou o nome do il- 
lustre snr. José Maria do Casal Ribeiro para 
ministro residente junto ao governo brazi- 
leiro. 

No foro da minha consciencia julguei que 
muito acertado andaria o governo portuguez 
que tal nomeação fizesse. O nome do sor. 


Casal Ribeiro tem atravessado o oceano para |. 


este lado da America circumdado de uma au- 
reola bem honrosa para o seu talento e emi- 
nentes qualidades pessoaes. 

—No senado apresentou o visconde de 
Jequitinhonha dous projectos de lei para a 
manumissão dos escravos no Brazil: foram 
regeitados. Pelo mesmo author foi lido um 
[outro projecto para a abolição da pena de 
morte, que foi apoiado para entrar na orde: 


dos trabalh: mesma honra mer 
proposta de lei apresentada em segui 


8 
referidos tres projectos pelo senador Silveira 


semblea geral resolvo: à 

* E' probibi itrangeiros residentes 
a acquisição e posse de escray: 
.º Os estrangeiros que actualmente pos- 
suirem escravos serão obrigados a dispor d'elles no 
praso de dous annos, sob pena de serem declarados 


Art. 3.º Ficam revogadas as leis em contra- 


É gala das sessões, 17 do maio do 1865. 
Silveira da Motta, 

S. exc.º, pretendendo fundamentar a dou- 
trina contida nos dous artigos da sua indica- 
ção, apenas disse que, sendo vedado aos es— 
trangeiros a possessão de escravos em 08 seus 
proprios paizes, o Brazil, pela mesma razão, 
não devia consentir que elles.0s possuissem 
aqui. 

S O illustrado senador não se limitará a esta 
escassa observação; quando o seu projecto 
eutrar em discussão, dissertará larg 

bre as convenienci «d 


tará os meios praticos como devem ser sub i 
taidos esses milhares de braços que são hoje 
propriedade estrangeira, porque, sendo vendi- 
dos, necessariamente hão-de ser deslocados 
das terras lavradas e semeadas por elles. 
Actualmente a lavoura no Brazil não conta 
com outros braços para o seu pesado e rude 
trabalho senão os das pessoas escravas. Sen- 
do, porém, vedado no estrangeiro o poder 
possuil-os, segue-se que, ou torá de requerer 
a graça de ser admittido no gremio da com— 
munidade brazileira, ou optará por ver anni- 
quillados um sem numero de estabelecimentos 
agricolas e industriaes, fundados sob a garan- 
tia das leis do imperio. 

Na camara temporaria discute-se e já foi 
approvado na 1.º e 2.º discussão o projecto de 
leique permitto á marinha mercante estrangei- 
ra a navegação de cabotagem entre os portos 
que forem alfandegados. aço 

À mesma camara, approvou já, por quasi 
unanimidade, o Esentalane a torta 9go-| 
verno a conceder subvenção á companhia que 
estabelecer uma linha de navegação a va- 

| por entre esta corte o os Estados-Unidos.  Sal- 
tam aos olhos de todos as innumeras vanta- 
gens que auferirá o Brazil com a realisação 
d'esta empreza. | 

— Em o domingo 14 do corrente effectuou- 
se '05.ºe ultimo leilão das prendas ofertadas 
& Sociedade Portugueza de Benoficencia. 

Na descripção d'esta esplendida festa cai- 
bam as honras ao meu collaborador do «Jor- 
nal do Commercio». Diz elle: 

Terminou ante-hontem o leilão do prendas da 
Sociedade Portagueza de Beneficencia. Ainda o mes- 
mo enthusiasmo, ainda a mesma concorrencia. Ven- 
do-se o leilão de domingo tão animado, e os cavalhei- 
ros tão dispostos a repetir os rasgos philantropbicos 
e og Janços arrojados, dir-se-ia que no mesmo re- 
cinto não tinham corrido anteriormente quatro lei- 
lões, ou então so rescrvaram para o ultimo os primo- 
res artisticos e os objectos de valor intrinseco Entre- 
tanto dava-se exactamente o contrário! Os mimos 
mais perfeitos e mais recommendados pela paciencia 
e delicadeza do trabalho às prendas de prata é ouro, 
aopulenta colleeção de quadros, estavam já, depois 
de porfiada luta, em mãos alheias, 

Novos concorrentes vieram estimular os brios 
dos lidadoros das anteriores pugans, é Uns 6 outros, 
do rem este caridoso certame, terminaram-o go- 
nerosamente, e responderam assim como deviam, e 
nem podiam deixar de fazer, aos mimos de tantas e 
tão distinctas senhoras da nossa sociedade, que es- 
pontaneamente se vieram associar a esta caridosa 
festa: Honra lhes seja feita. 

Antes de começar o leilão, inaugurou-se na sala 
das sessões da assemblea geral o retrato a oleo do 
Senhor D. Pedro V, oferta do enr, commendador 
Rodrigo Pereira Folício. Não se dá hoje um passo no 
hospital da sociedade sem encontrar os traços philan- 
tropicos d'este senhor. 

Prestar obsequiosamente para leilonr 08 
mais authorist dos circumstantes; mas a directo- 
ria, querendo dar uma prova de consideração ão nr. 
commendador Rodrigo Felício, entregou-lhe o mar- 
tello, leiloando depois outros cavalheiros. 

*Recordamos entre. os numerosos lenços os se- 
guintes, que não são os mais avultados, mas tantos e 
tão consideraveis foram que não nos foi possivol lem- 
brar todos. 

Um riquissimo album, oferta de «Um Portu- 
guez»; com as photographias das pessoas quo teem 
comprado prendas, rrematado por 5003, pelo 
| enr. commendador Felicio, com a condição de ficar 
na casa, graciosa attenção, que conservará alli a me- 
moria d'ostes animos generosos. 

Um quadro, «Nossa Senhora» cópia do Raphael, 
ofertado pelos ent, Bernasconi & Moncada, obteve 
2006000 do enr, E, J. da Costa Braga, que o doou á 
caes. » 

Um retrato do snr. dr. Albino Moreira da Costa 
Lima, medico adjunto do hospital, presente do snr, 
José Antonio de Lemos, obteve do mesmo sor. Braga 
2508, Reentrando, porém, em leilão, sinda alcançou 
1805 do offertante. : 

Um pequeno quadro a oleo sobre Jesus Christo, 
trabalho do babil pincel do sor, À, Augusto Cardo- 


go, offerta d'este, não so leiloando attendendo no ob» 
Jegto, dbu por subscripção e para a ensa 1705. 

Um lindissimo aabiã branco, que, entre paren- 
thesis, não cessou de cantar dúrsinte o leilão, offerta 
do enr, F.J Machado Silva, foi arrematado por 9104 
pelo anr, Rodrigo José Teixeira do Carvalho, Keun- 
trando no leilão por gener Bidado deste senhor, cou- 
bo por 1005 ao sur. J. A. de Mattos Gruz. 

Usa jarra o bacia de prata, mimo da sor! D. 
Maria Luiza Guichard, alcançou 2405 do sor. cota- 
mendador Felicio, para entrar outra vez em leilão, 
soudo finalmente comprada por 3005 pelo sur Fer- 
nando Cástiço, 

Duas jarras, porcellana do Séytes, prenda da 
snr*D Emilia Ferreira da Silva Teixcita, foram 
arrematadas por 1003 pelo vice-presidente o sur. d. d. 
Rodrigues Guimarães. Leiloadas novamente, coube- 
ram pot 592 «o sur. A. Dias Guimarães. 

Um segredo, de um ationymo, alcançou 405 do 
sor, João Luiz Cardoso, Era uma collecção de gravu- 
ras dos «Luziadas»,que ainda alcançaram 605, O sob- 
ecripto d'este segredo, um typo de belleza calligra- 
phica, foi arrematado por 238000 

Outro segredo, offerta daé filhas do enr. F. J. 
da Costa Braga, entrou cinco vezes em leilão, 6 obto- 
ve dos enrs Braga, Oliveira Pintoe Antonio Thomat 
Pereira Junior 3505. Descoberto, continha uma pera 
naturdl. 

Uma duzis de camisas foram pelos shrs. A. Mar- 
colino Fragoso e J. A. de Lemos oftartadas sos doen- 
tes que d'ellas mais necessitassem. 

'ma peça de baeta, oferecida por uma casa im- 
portadora, coube por 1805 ao sor, J. B. Pinto Ma- 
chado, 

Uma toalha de linho para altar, presente do sor. 
Antonio Valentim da Costa Magalhães, foi arremata- 


, = Pes | 

Uma flor, trabalho sem merecimento, alcançou 
bode diversos. REGE : 

Os retratos de José Estevão, Gonçalves Dias, 
Mendes Leal, duque de Palmela, Emilia das Neves 
e outras notabilidades, tirados da «Rovista Contem- 
poranear, chegaram a quantias exageradas. 

As honras do dia couberam nos snrs. commenda- 
dor Rodrigo Pereira Felicio, Antonio Thomaz Pereira 
Janior, Rodrigo José Teixeira de Carvalho João Luiz 
Cardoso, Joaquim José Rodrigues Guimarães, Fran- 
cisco José da Costa Braga, Jonquim Bernardino Pin- 
to Machado e José J. Ferreira da Costa Braga Tam- 
bem é louvavel o incessante trabalho que em todos os 
leilões tem tido o snr. J J. Pereira Pinto. 

Rendeu este leilão 10:1918, estando já o produ- 
cto fetal em gessenta e tantos contos de réis. Este 
resultado não esperava por corto a directoria. As es- 
peranças mais exageradas estão escedidas, Damos 
sinceros e cordiaes parabens ao promotor do leilão, o 
spr. commendador J. B. Ramos Pereira, e aos phi- 
lantropos cavalheiros que tão brilhantemente lhe se- 
gundaram a intenção. 


PELISROA n.º 132 de 1? de junho 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto exonerando, por ter desistido da cadei- 
ra, um professor de ensino primario. 

— Relação de individuos a quem so concederam 
titulos de capacidade para o magisterio particular 
por portaria de 5 de janeiro ultimo. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Portarias mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de varias igrejas paro- 
chises. 

di = Concessão de licença a um funccionario judi- 
cial, 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de bens nacionaes que hão-de ser arrema- 
tados no governo civil do Funchal no dia 20 de se- 
tembro. 

— Annuncio para o pagamento no dia 14 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de maio ultimo a va- 
rias classes do Estado. 

— Regeita cobrada nas alfandegas de Lieboa, 
Porto e municipal de Lisboa no mez de maio ultimo. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria declarando que todo o maritimo &| 
quem couber poi a serviço da armada, depois | 

o n'ella ter sido admittido como substituto, d | 
depois de completar o tempo 8 
“tracto, servir além d'isgo por ai o 
ei, rf 

ortari 
viço da armada. . 

— Decreto approvando o contracto celebrado 
entre o governo e o cidadão americano Augusto Ar- 
cher Silva p: navegação a vapor no rio Quanza. 

— Contrato a que se refere o mesmo decreto. 

— Portaria nomeando vogal da commissão en- 
carregada do estudo da paderia na talo gerente 
da companhia lisbonense de moinhos a vapor José 
Thomaz de Oliveira Junior. 

— Portaria approvando o projecto relativo ao 
lanço da estrada de Soure a Penellá, comprehendido 
entre Condeixa e Alfafar, e mandando abrir concur- 
so paras construcção do refarido lanço. 


HOTICIARIO 


Festejos a Santo Antonlo.— Dis- 
semos hontem que 0 thaumaturgo portuguez 
não fôra este anno menos festejado que nos ou- 
tros, e hoje, circumstanciando os factos, dare- 
mos confirmação do nosso dicto. 

Nos festejos:de que nos occupamos, as fo- 
gueiras são artigo obrigado, e não faltaram 
ante-hontem, sendo numerosas as barricas que 
em diversas ruas se queimaram em honra do 
santo, com folgazão alarido dos circumstan - 
tes. 

Raras ruas se transitavam, em qualquer 
direcção que fosse, nas quaes as casas se não 
illaminassem do amplo reflexo d'estes incen— 
dios alimentados pela devoção popular. 

Junte-se a isto o estourar dos foguetes, dos 
buscapés, das bichinhas, modesto fogo de arti- 
ficio reservado ás posses pecuniarias dos rapa- 
zes; juntem-se a isto, dizemos, as risadas e à 
vozearia dos promovedores d'estas festas na 
rua, e ter-se-ha uma ideia do que foi a vespera 
de Santo Antonio este anno. 


isentando varios maritimos do ser- 


Hontem viam-se numerosissimas lojas im- | 


provisadas em capellas, com grande profusão 
de lumes e flores. 

No cimo d'esses singelos altares avultava 
a imagem do bemaventurado a quem eram tri- 
butadas estas manifestações de culto. 

Algumas ruas apresentavam um ar de fos- 
ta que conservaram até á noute. Entre ellas 
sobresahia a dos Lavadouros, que so achava 
vistosamente embandeirada, a das Congostas 
o ainda varias outras. 

No mercado do Anjo tambem houve feste- 
jos que se distinguiram dos outros, A” entra- 
da, do lado do edifício das Carmelitas, viam-se 
varios mastros com bandeiras, passando estas 
tambem em cordas de uns para os outros. 

Por todas as ruas se encontrava numerosa 


e, segundo | 


concorrencia de pessoas, a quem o convidativo 
da noute e o desejo de presencear os festejos 
Jevou a sahir de casa. 

Eram elevadas horas ante-hontem quando 
o numero dos passendoros começou do raronr. 

Iemandade do Merço—No sabba- 
do de tarde houve do finitorio da irmandade 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade para 
se proceder á eleição da meza, que tem de 
servir no anno de 1865 a 1866. A nova meza 
ficou composta do modo seguinte : 

Provedor honorario e protector das obras 
—q enr. conde de Ferreira. 4 

Vice-provedor honorario—o snr. Luiz An= 
tonio Gonçalves Lima. $ 

Enfermeira-mór—a exo.2a snr. D. Maria 
Angelina Senhorinha Pereira da Silva Telles 
e Menezes. 

Enfermeiro-mór-—o snr. João Pacheco Pes 
reira. , 
Procurador geral — o snr. Francisco de 
Assis da Silva Amaral. h 

Vigaria—s exo.=* gor. D. Julia Emilia 
Alvares Ribeiro. 

Protectora das aulas—a exc.u* snr.* D. 
Maria José Rodrigues Forbes Bessa. É 

Protector das mesmas—o snr. José Julio 
da Costa. 

Protector do Sagrado Lausperenne—o snr. 
José Antonio da Silva Pinto. 

Provedor—o snr. visconde de Lagoaça. 

Vice-provedor—o enr. Mathias Carneiro 
de Vasconcellos. 

Thesoureiro—o snr, Silvestre de Aguiar 
Bizarro. 

Secretario—o snr. José Joaquim Barbosa 


idor ecolesiastico — o snr. tonego José 
Simões Gomes. 
Definidores — os snrs. João Caetano do 
Conto, Alexandre Carneiro de Vasconcellos, 
José Joaquim da Costa, Antonio Torquato 
Ribeiro Guimarães, Henrique José da da Cu- 
nha, Joaquim José Teixeira de Oliveira, Hon- 
rique Francisco de Moraes, Augusto Pinto 
Ribeiro, José Alves Carneiro, Antonio Gomes 
Bento, Antonio José da Costa Guimarães o 
Antonio José Teixeira de Carvalho. 

Definidor honorario o actual sachristão = 
mór-—o sor. Antonio Quintans. 

Sachristão-mór — o enr. José Francisco 
Garcia. 

Sachristãos menores—os snra. Pedro Lou- 
renço Branco, Manoel José de Almeida, Ma- 
noel dos Remedios, Francisco Luiz da Silva 
e Antonio Gomes. 


da linha de Bordeus e 0 que veio é o «P 
vapor que tinha sabido de Marselha para o 
Brazil em 27 do mez de abril, tendo o outro 
sahido de Bordeus em 25 do mesmo mez. O 
«Peluse» parece ser um vapor de grande ve- 
locidade, porquanto alcançou o «Carmel» em 
S. Vicente no dia 7 de maio, e provavelmento 
porque a sua viagem seria mais rapida passou 
para bordo d'elle n'aquelle ponto o agente do 
«Carmel» com as malas da Europa. O «Pelu- 
se» chegou ao Rio de Janeiro no dia 15 de 
maio com uma viagem de 21 diase o «Car- 
mel» só chegou no dia 22 com uma viagem de 
27 dias. E' pois de crer que seaproveitasso a 
velocidade do «Peluse» para trazer para a 
Europa as malas que deveriam vir pelo «Car- 
mel», que ainda ficára no Rio de Janeiro 
quando aquelle sé abiu. 

Rendimento do tabaco. —No mez 


mo produziu o despacho do tabaco 
altos de Lisboa o Porto & 
' 25:4814927 réis, sendo réis 
O proveniente do tabaco e réis 
á dos 5/6 dos emolumentos. 
Este rendimento divide-se por cada uma 
dagduas alfandegas do seguinte modo : 


Alfandega de Lisboa: 
Imposto do tabaco... 215:0418915 


516 dos emolumentos... Gato BITA 220:4176287 
Alfandega do Porto: * ] 
Imposto do tabaco... 49418515 
bj6 dos emolumentos... 1228525  5:0645040 
225:481 8827 


Desde que começou a vigorar alei que ex- 
tinguiu'o monopolio do tabaco, eis qual tom 


sido o rendimento d'este imposto : 

281:4695244 
294:009 5969 
591:8523163 
162:8845581 
225:4814827 


Total.... 1495:1975284 
Rendimento das alfandegas. — 
No mez de maio ultimo o rendimento das 
tres principaes alfandogas do reino, incluin- 
do a receita do tabaco, foi de 786:6398471 
réis, tondo sido em maio de 1864 do réis 
532:95845938. Houve portanto um augmento 
de 253:6808533 réis. 
Este rendimento divide-se por cada uma 
das tres alfandegas do modo seguinte: 


457:2548059 
» 241.8995121 


Diferença para mais... 215:3545958 


Alfandega do Porto: 


Em maio de 1865 rendeu 
Em maio de 1864... 


. 2071755552 
216:5185603 


Differença para monos. . « 


Alfandega municipal de Lisboa: 
Em maio de 1865 rendeu. - 122:20958860 
Em maio de 1864, « nes. » T4&5415214 


47:6685646 


Diferença para menos... 


Nos mezes decorridos desde julho de 1864 
a maio de 1865,0 rendimento d'estas tres al- 
fandogas comparado com o de iguaes mezes 
do anno economico anterior foi o seguinte: 
De julho de 1864 a maio de 1865.. 7.381:8154629 
De julho de 1863 a maio de 1864.. 5 982:1745189 


D'este rendimento pertenco a cada uma 
das tres alfandegas: 
Alfandega de Lisboa: 


EE 
ER Es E amaio aa does As estais pessoal para este Banco, e que levam já os Na rua do Anjo, em casa da exo.=* snr.* Baptisado dipecia, dão Doria recados nacionaes abri sta Paria, 800,000 francos a 390, 392 e 893 
e jul amaio a 2 6: i ar = N ii 4 : 
EP a EA So e dos necessarios para datem comego ás ope- D. Anna Valladates, cabiu uma faisos el * casaMaxTOS 5720 a | E Sóbro Hamburgo, 150,000 m. ba 135, 780 o 731 
i i bancarias, O govarna o Banco ga: ctrica, que ca| [guns prejuizos, destrui x a 
Diferença para mais,.. 142 a goppimadas: g Ee nd 8). 5880 a 
I “percê) nos tres s, lo fendas nas/parédes, 6!) ' | by $690 a | | Eobro Lisbon Porto, regulou ultimamente a ta- 
Alfandega do Porto: primei q) offendendo mas pessoas (d | À $880 a bella seguinte: : 
Do julho de 1864 a maio de 1865. . m 2 ellento venc mente assustada com ; Ê a o “a a980 a S0B0| | ' o doi 
Do julho de 1863 a maio de 1864. à É j Td Sold iss dio É pa dido, 
; 3 > 
Diferença paramenos...  141:3345748 8 Pato fenaltado 1 ie E Ra pede E S580 Ê go APÓLICES = Negiciara se gases 6 010) 
Alfand: icnalida Ti DAS gi h José Pinto, 66 annos, casado, na rua do Heroi 8860 a $880|a 94,93 1/2 693 1/4 0,0. 
- fAlfandega municipal de Lisboa: - “|-mo, sepultado no Repouso. 15080 a 15100] DES ON TOS=-Coisgrvam-so nos Bancos a 10 
Do julho de 1864 a maio de 18% K ' Mais um menor, sepultado no cemiterio da fre- | Milho da terra . 2680 a 8700 | 010. Na praça regulam de 10 a 10 1,200. 
Do julho de 1863 a maio do 1864 fra, — Poli Factosdiversos gue >» das ilhas. o asso a á ACÇÕES Bret rám=ão varias transacções 
' É ê y » estrangeiro. 5540 à as do Banco do Brotil a 88, 98 e 105 d jo dá 
« Diferença para moi º a — Segunda-feira 12 do corrent - E 5580 & fofo Hoáio Ho pottchado ia E 2 
wbscripção.—A subscripção promo» | Aviso : =ldefinitorio geral dos irmãos da-Irmi PARTE COMNERCIAL L $400 à Banco Bruzileiro e Portuguez ao par, estrada de ferro 


8500 a 8560 | de D. Pedro II 9203 de desconto companhia Brazilei- 


vida pela direeção do Palacio de Crystal em «Existindo nos cofres do algans corpos jade do Santo Antonio da Porta de Carros so ca SE 
] a 


favor dos que ficaram feridos no terrivel de- gadorias tmilitares divorsas quantias prove- | procedeu á eleição da. dio pm ee fá ni E) RA 


P a A gi Ascito (adbeateR) 
sastre da rua do Pombal o das familias dos que | nientes de subsoripções obtidas com o fim de r no proximo anno de 1860 a 1 


amo receoso 


ra de Paquetes a vapor 408000 de dito, e companhia 
de seguros Fidolidade 35 de dito. 
k - (Extedo 4). do Commercios.) 


4 Als 
66. Os | sendimento da slfandega do Porto 


='ello pereceram, todos os dias 'é augmentada | se erigir na cidado de Lisboa um monumento | faividyos que ficaram eleitos foram os se=| de 1a12do junho.. 105:5288865 ERAZIL MR 
com novas verbas, achando-se já n'uma quan- | á memoria do fullecido marechal do oxercito guintes senhores: Idem no dia 13. 4,2065926 dis ue Dna Ter s de maio : ER AT 
sinos 4 3 R 


“Be tendo levado à | E TV | 
faz so publico, por | D.Maria Leite Masimiana deVasconcellos 167 votos 


; jstro da, guerra, que JUIZ sentou, d/ camara a representação de: que demos 
moveu o nr, Isaao Newtôn; empregado do Senpnokos dé é noticia em nosso ultimo boletim, assignada no 


Palacio do Crystal, uma outra-pelas“pessoas Í i b À “Junho 18 vg d cio, o ditgl k 
das suas relações, qualse acha tambem n'uma g | RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, Fa e Da ÇÃO 


denise | S. Moreira Sampaio, 10 barricas com terra amarella; by 
somma bastante avultada,.. e « ta, málnoiaa char ERTrRatanao ' | Josê Machado; 9 caixões cm famancoRo WMM Va» “| vapor entre o Brazil e os Estados-Unidos, e o de- prosas 


São verdadeiramente lonvavyeis este: aotos IDEM Na barca S. Manoel 2º, M. A: Ribeiro senvolvimento de nossas co; ações telegri ei Bs Ê pm. 
do generosa philantropia, «sendo a existencia S AlitBAO Josd Mohélro CGnirgRlat AL dobra, Aoatatocom taralbamtiamlA ab om | | bra O gansttd À, compnahão do, copnencio a [AM O ENO CA a e RA cui 
dos sentimentos humanitários que elles indi- MORDONOS +| |) -BABIA—Na barca Maria & Amelia, J/Thomaz No diá 19 “Foram approvados na mesma camara: | Lfrenco: É ú y pe 


110:7908090 soLgrix De 9 A 22 REVISTA DO MENÇADO DE 16.4 20 DE MATO 
gal pidDA Nodia 10 snr; deputado Tavares Basto apre-| Em generos do importação spenas so fez venda 
mais importante de nim carregamento de ferinha de 
trigo, por preço: reservado; dos mais artigos foram 
egularos, como relatamos, e de exportação foram in- 
nificantes suas transacções. 

Jugaram-se algumas acções de dous estabele- 


tia oxtremamento subida. 
Além da que foi aberta pela direeção, pro- 


cam a qualidado que mais póde ennobrecer e bréu Rodrigues Lima 163 votos Enviamos Ei ope oia, E o E dn Esói ça “Em 22d) o, O projecto que permito z ão pues alteração na taxa dos descontos, dos 
quem os prática: , t da vino 19 obaii nani - | estabelecimentos e praça. 
Aurora boreal; —Um phenomeno mo- E 0) 7 PERNAMBUCO —Na bárca: Simpathiã; J. de ad Ame od EOETAÇÃO PER 
=teorologico de summa belleza, mas só com lon- 9 Ovas oi ii xi (o) rimas) do golamos Ga dicaras Ro 48900 réis; pet ÃO pt 
gos intervallos visto nos nossos climas, foi | respectivos bos io dC: é Parnandes Guimardoa df vo SAL —Vendeu-se a 400 1éis 0 alqueire: 
i É ; à pá . de Souza Reis & 02, 2671 litros de vi VINAGRE. — Conserva 98 aee correntes 


ante-hontem 4 nonte presenceado por algumas TARA) 
“maga a) nominaes. 


pessoas n'esta cidade, dás Ra | VINHO 
. Esse phenomeno foi uma aurora borpal, Í á ID “Elizabeth Ham- —|hor qualitaão do Eigudira Nisa sos Fãs 
» cujo olarão se avistou na atmosphera durant N Atos de vinho É Ga n cel Ea Conserva o preço corrente nominal, em re- 
E alhos. 


algum tempo, havendo muitas pessoas que, 0 igrejas: |. - gs 
viram,más que julgaram não ser mais do qui Santissimo- Sacramento de Alcobaça, no 
um grande reflexo dás fogueiras -que n' patriarchado. - a o robo pes e 

noúto, por er a da vesperade Santo Antonio, | - S. João Baptista o Santa Justa de Santa |. Osimmediatos em votos foram 0) i sa Cotamos de 550 a 620 réis, conformo a quali. 
so achavam aecezas em muitos pontos da ci= | Cruzna cidade de Coimbra. corsa csbes | tes senhores: ! dedo, | , pp qik 
dado. e Pos] S. Bento do Louriçal do Campo, no conce- | Jasé Danste de Oliveiras. visi VINHO — Do Porto venderam-so 100 caixas a 
Pessoas que avistaram um e outro, clarã lho de $; Vicente da Beira, bispado de Castel- Antoni povtrdaiira Bra, 4541 di: a EXPORTAÇÃO 
afirmam que apresentavam entro si diferença k rol Som a caiblios lã 25 E CAFE'—Desdo o dia 9 do corrento até hojo (22) 
muito notavel. venderam-se 74,000 saccas, 1a lipo, posto  á o 


E : : : As ultimas cotações para lotes redondos foram : | entrada do paqueí 
Julgamento-— Terminou hontom nó E 68600 a 64800 ER FER 


EXPORTAÇÃO 


om 


1.º districto criminal o julgamento, que no dia es Bal posadd Cargas despachadas O ousar à 55600 a 65600 
antecedente havia principiado, dos réus accu |. O da C, 7 ; | LIVERPOOL Vaporing, Bragana - 78000 a 75200 
RITO q O ; dre os com lá layada, 30 cai 7 55800 a 65700 


sados de fabricadores de moeda falsa. , Pere PE 
Os réus,como hontem dissemos,era! u g tdo BRISTO) scuna jdg. Alarm, cap. i o a -88 ali 
- Um poe Ec bd a aa dra fgir pr das | FD tera VA A 
accusado de ser surprehendido pela authorida, t Ignácio Té eito da Bi É 3 3 uperior 78000 a 78200 é fada Be fez: conserva o preço cor- 
de, na occasião em que abria uma chapa para imaria de | Manoel José do Souza Araujo Cargas manifei a , 657008 65800 ii 3 
notas brazileiras; o outro, Manoel Jos Si ga | Manoel José Borges. «us « . M, n.º 485—Liverpool, Vapor ing, , 2 sara a ga FUMO Nada Fa fã pónish 
4 E his : ontinua alta. 
ne e dn Pe r ; dal areellina Ribelea Bartoaa 0 om j : j Assis DRI 
ia em Fradellos ao primeir 3 f r 3 
so no dia 29 de fevereiro de 18) ' = ntonio Fernandes. : il 8 eia im E Ee E rias 
Sa, > vendas de 1005 a 1055 em terra o 1155 4 1208 a 


» b k mi jordo. 

O jury deu por imo de que o EA ES k ser 800 pipas, 

anrado A ul é Olis na acia RÃ RO Tais ) ' ALGODÃO — Duri 
Es o. corr: 


Acções dos estabelecimentos 


Ti . 
posição do artigo. Ás offer a Bahia o Caixa Filial de Londres a 


de 143 por um lote j b ineo É 
14500 pelo superior. ixas de8,a 12 por cento. 
4, a7e8por. Pato» 


És 0 qu inn EA 


celliao da Costa Ramos 


mar posse .e entrar em 


Almeida, 


da tarde. , 4 E delegado do procurador regio junto ao Ee de E ER Ge nos ide foi e ten- - Complete descarga: big ' Cambios 
DP! | “| direito da comarca de Villa Pouca do Aguiar, | ção, de demorar-se poucos dias naquelia Ci= Junho 13. ga g der 
Eschola Medico Clrurgica. Í z à ptiiah) da E sã + GLASGOW—Vaporing Da Brus. Despacharam-se 20 fardos para o Havre, Sobro Londres=24 1/2 djs por 15 a 90 djv. 


|| o» ASSUCAR — Durante a quinzena tivemos pe-|  », Pariz--38; s, por Lfranco, 


"Terminou hontem na Eschola Medico-Cirur- | pára o qual so acha transferido, 


Arremaiação de bens ecclestas, espa HIDOS, RES saga LAGOS —Hinte Santa Rita, P quenos suprimentos da Bahia, Cotinguiba, Mueeió| > Hamburgo— ma 
ticos e No dia 19 de agosto serão avrema- Registro pargekital de 5 a dt pone o viospioo 00 | |O Pérnambuco o mais regulares de Campos. , a e Porto —115 a 120 p. c, 
ú : da armores Aospashados Pela mróua da | Às vendasnó mesmo porodo foram regularesa| — (Ext do «Jornal da Bahiay). 


&e junho 
q SAMI, O 45 


tádos no thesouro publico, em virtuds da 


a E z ú TAS Ed preços sempre ascendentes como demonstram us co-| vgelé ja, 
da desamortisação, bens pertencentes a d( 


aurtwm n 


— Freguezia da Sé 


; ê bo Tunho 18 «srs o | tações seguintes: | 
fisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8 do | 


cathedratico | porações ecolesinsticas o avaliados em Trigo 100 barricas o 96Usaceas. Pernambuco branco fino e 2 * sorte. 487504 55000 
Me Ao pol 5:6295200 réis, a gabar: E] Milha 337 moios é 516 alqueires. E dir Aeio E 
A ente s"partoncontos”: reli -| meme: e | Centeio-=548 alqueires. , ita. a 43250) 

à. sã betão UR o s área, 39. nDnos morador ma rua | Puriaba=600 Roo, e a 32900 a 45000 

da Madre ds ;8m Aveiro, ei- | Chã, com Thcraza do Jesus Porrcira,58 annos, idem. Manteiga? potes. | 38900 9 448400 


a ssrpaa Louça—2 gi é corto 85100 a 35200 inte 
tivo ficou qual RUPEES ep EE pomar En secou di bene nda Pas Seo a SR 123500: E ISBG0O ba, 6 de Maceió posto É 
RD a es” Rio tada em 8 Francisco Flandres— ixas. ) 36! 34000 ai por atroba, o de Maceió, posto 
primeiro lagar o spr. di onquim Guilherme Go- Bens pertencentes ao seminario de SJ 086, | À Do Buera-=95. citas, ú . 35900 a 45200 | vordo, a 145400; a ultima venda, o o da Parabybá, 
4 O UR À K 22800 a 38500 | tambem posto a bordo, de 155 a 168500, ' 


em Bragança, situados no concelho de Mi- a DE 6 
randella e avaiiados em 1:073,3200 réis. ã o sharan E dA gaisago à e pescas com pus = ra a aaa 34400 à 
U n io- ps , Ê o destino seguinte: a Terceira i te- poi o somenos de 38 a o masé 
Bens pertencentes no convento de religio | 74 1. | gidoi 90 caizas é Porto 24 caisas e 31 12 Baceiono. | vado purendo dá 28200 8 25400) 6 6 brio a 
H AGUARDENTE -—Vendeu se a 705 a 755 


mes Coelho, em segundo o enr. António Maria 
Pinheiro Torres o Almeida e em terceiro o sur, 
Jeronyma Antonio de Faria. | d pr y vidio o , 
EPromemores. cerca do horrivel | Sas de Sandelgas, situados no concelho de. NO Unai e di ferir 5 
crime que hontem noiciamos, commettido na | Coimbra e avaliados em 0,000 réis. : Freguesia. da, Viatoria vomiuo vs p Jeivgs eSa9m I cos, a saber: Pernambuco: 4,500. saccos, Mnceió 90 | pipa. t 
pessoa da infeliz Maria das Faca las. 8 Bens pertencentes á mitra da Guarda, si 1. do sexo masculino e;2 do b no pecas Bahia a Cotinguiba EPA CU RRE seccos c salgados venderam-se a 
3 j ] e) N + tu E | Tê, a 3 
hoje dados mais 08 Ei omen( tuados no concelho da Guarda e avaliado: , dbarricag e Campos 080 caras, o ar EZBIBEDDOOR =20 ddecBivbos Veldóiio 4 
em 500000 réis, enaci) = joTauçoY ob kisi Do ,GEmoDs-0L 25400 o galão;e o do Estreito a 25. ) 
Bons pertencentes ao beneficio do Cabo, | | tm menor sepultado em Cedo! VINAGRE.—O de Portugal vendeu-se de 904 
incorporados no: seminario do S. Pedro, em | ao dad pda venicra a bia do Naga foz 
: TE a f TO 4 ITR 5 À E mM isboa a 8 
no a policia tem Beast TODO! ig (nb oo Ea ol p Ieststas a É 0 pipa, os de outros paizes de 1765 a 1805 dita 
entes | liado: em réis, A A “o. À «pod DERCOBITO 8-0 Tebate letras regulou de 
ADA Pa y Ê 


vo casamentos. * 


feita, 


]J te gh. 
ME dan 
E de e Aborinão asi dos CONPITSFOS à pálio 1 
chamava-se Maria Jonqu des da freguezia de Carreço, do concelho der z t Camara dos ao A Praça de Lisboa, i 
ralde S. Christovam dB No eira. «avaliados em 6775793 réis, na nen o o OB correntes eia s publis masi divida publica sem juro, aeçiasdo bancos «e de companhias 
Os foriméntos de que apresen do ir NE a dos cambios na semana inda em 10 de junho de 1866... + 


ab: 


im ia, ee! Maria Poreira OSLO RAE ) 


cadas dos Gaiadaes, sepultado no | = 
saforq CER, | | Aeções de bancos o companhia: 
Lob anteleno ig qenpilbo Or tl at ah SA 
fazenda foi expedida a se; Frosderia! de Hondo Tdi no o Numero das |Valotnominal! Quantas . | | : 
Freguezia Janto Ildefonso gro cep retmevol dá bio aba engon que, prefazem de acções estão aci . 

: o eo, geral, da contab) plisndba 7, sendo 4 do áexo 08 DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES ajudado eme dera Desémbolço| Preços cotados Ultimo dividendo pago 
Auras no pes MAGIC Z te: A qua Os surdo ps is a . 9 ç ç SIH a» , 184 % b af 
iz cmprogou alguns esforços, que ficaram im- |.  Divendo começara igor o lvos do Oliveira, 25 aanos ng rua, do = LE am dutos Mpengitros o ,ábomea [avisienttus 


potentes, para se desenvencilhar das mãos do Pi cep pe ae re falida Camões, com Rosa Vieira do Jesus, 25 annos idem, 


seu matador. 19% ob agobasiid de 20 do mesmo mea, que isentou 08 subsidios.e vensi- | B=João José Pereira, 28 annos; n a do Santa E 
As oirouiistanóida que acompahamaaté | montos dos emprogad:s do Estado o dos estabeleci- | Catharina) com Henciqtcia do JesngiBi v na 
2 Aatanot - Anto de Paiva, 85 Rm 


ato, revelam o selvagom sangue-frio as clone doaotigantlosanaidara e Pachcea, 80 am Uni 
com quo foi commettido e os vagares que indi- T Eur 


;) 

metodo 166 

) Bt semestre de 1864 
ca dão ao facto um cunho de horror tão pro- Djresmo? 7 


si 108 


fos6 Antonio de Araujo, 80 “annios, maivuh | Nacional Ultramerião, » 


nunciado, que nada será bastante a aftential o. r ' as pensões do monte- | 18 Carvalheiras, com Maria Rosa, 22 annos, idem. o | berra 

O perpetrador do exime, depois deter se- e 1 | Amno do 1864 
gurado a sua victima, dembrou-se a; cobrilde B CREA ADE ERRA No dec cer aliar é j lo no (Dê Segirros Bontniça, (titulos Eca ds Rir achos || moé o; |Anno de 1864 
papeis, à Accender as lamparinas que a-ceroa- 1º Queg ubiÃo aê iara dos emprega- Luiza À » 38 annos, n Ê r 08000 | 3708 po de 1862: + o iiys 
vam quando foi encontrada, deteve-sé, emfim, | dos do Esta o, Ca bolecimen Jura Sidaa Eua EAR bj AORCETDRA net o Grana E 000 | ti À pie “a 80 do uno do 564 

a minnciosdadé abram | ses inacti consideração, a conter do referido dia | x ny q “Bbl 7 4 | k o junho EA 

E missa ae demonio | io Snnhd serio gago adução algm “PR pi gusta o DO Efagto e Tás Elson ; :000 z eee ra ao 
quanto se julgava descansado de si E *++ 2» Que os vencimentos das clnsses inactivas de argárids 8,51 ADnoo, Casado, | po Fiação e Tecidos de Torres Novas. 7 ) 199 . | 608000 |. 0 Pesada 


t 


Entre os papeis a que nos referimos, Maria | não consideração, a contar do igual dia; serão pagos idem. ,a am 
das Facadas qt ufa a sua propria certi- ' ausmento da 25 pr E quo focas | o , à Je Lanificiondo artnlegra- E E eslnm passes E ndo 1864 
7 dot R mi 08 decrota: r leis of pe ) j dg SIT e 7 [nl : 5 

dão doidade é a cortidio'de obito domintido. | ii alo de 1863, 6:25 de janto dê ar LC a s “2008000 | - tino do 1864 
Lanifi ) | me toh 


O assassino deixou ficar ns meias 08 sac-| 1854, cplculudos sobre o valor nominal” das respo- ) quesia de Cedofeita » o Ê pá : ' ana 
patos. o a usngioai not Ear ala o que corresponde, o por cento die Bolhas do sexo Ari terrar obama sb | [imp nda Rio End RE: ; o mestro de 1864 
Estes objestos achavam -so'manohados no | importancia a E duzidos em virtude das iam ed GAAMERERO Boro mero | rosfapio nao da animação AGE M 000 000' Eno picos dA Bh 
sangue da sia viotintá, sendo (de certo ponisso Aisposiçõas do decrel de 15 peisna dosd, deitar Junior,/28 an» | Dos Canas de Azambuja... Voa | o See O A 
& não por esquecimento que 08 não-levow, “até 1004000 eninento Machado, 25 amos, pr pera Fred Eunitanindo Navegação à Vapor. é : l 2.º semestreido 1863] 
Um dia virá talvez em que o refloxo da vor zes-da Liberdade, ai ) f 8500 |Anno do/1855) =!: 
dado aclarará todas as peripecias desto horro-| .. Outi anda e roda | agens Lisbone ds ionik ese Am jásEs É A : 
roso mysterio. + sa Siro f 1 de Alemquer. ) o 80 ot; -|Anno do 1863 
Por giaquanto vada so E e oque nos a ç ei e [o 1800" ” 'Anno de a ra 
à ) K is algum óutro mo- semestre da 1884 v) 
pareco provavel'é que mais algum outro tm ão sa fará constar a to, semestre do 1864 |, 


tivo som ser 0 desejo de roubar instigaria 0 Au- | d g, a competir da) ução 
thor dieste assassinato, - 1 Ê je Ê 
: Paço, 7 do junho de 1865—Conde d' Avila. 
As pesquizas da polícia o confirmarão ou |... “Cowpons'da divida externa: 


dosmenticão. Pela Junta do Credito Publico “foi publicado emo er apra prio ço a 


[Ano do 1863 


) ea o 
“188500, : 
* 1005000 1278000: 


o RR 


do Repouso à | no «Dinrio» de 9 do corrente o seguinte aviso: 


pio ao cadaver 'do Ma aquima: | .,.-Os possuidores de conponsdo dividi externa, pari Codofeita o/2no do Repouso ; oil Tomar 
ssistiu Resto Atio OA, juiz do 1.º dis- | tencentes no presente se) so devem apresentar o» E RT 148/18 o Ki 
tricto criminal, ; 05 Cou] «Ao fia 28 do proconte mes á Rai “tp 
Os facultativos que procederam: ao oxa- ma bi ut nt EO nino onrnsa alii ú siar= | hem ob 1 Existo, aOp, sofeahinlos ob 4 [m 
mo fótam és surs. Antoniioe/ Pimentel es rain será antonio Ha ot pao Lorr beso do) ao 0d ipiiggonaos eloram imuro obf SS RA: cento (juro Es o & A 
Regedorla de: Campan gamento e o cambio da redueção. . » pri, 17 re a datião, E pio, pura; yada Inscripções com coupons nte idem). O — 90: di y. 
ane, João Póceira, ogedor do Campanhã, po= |... 0) porstideres do titulos erendos, pela le do 12 e dei GUTO Ao 5 | 9 Nqseo “eoq tuto boi « ú 100... d.. 
nr. doi 8 er » Pad aj CA Bia au 8-—Anna da Silva Gomes; 80'únnos, casada, na 
diu hontem a sua exoneração, que, segundo a arg popa a aÃ rua do Rosario, sepultado rio Cardo 4 0 o] 5 | frite 
dos informáns, lho foi aboeido propondo Gsm. (da Jeuta do Credito Publico,? | "Maio um menor, sepultado na Trindade gommadusi oca na co E 
administrador do 1.º háirro «pata; o shbatituir r-Joná Candido do Assumpção; ) pgto operar pd 8 DE DIVIDA PUBLICA 8 3m d 
n'aquellecargo o sur. José de Araujo Pimen= Revp sb mos) cup agadao 1 n Sumo do 
ta, do lugande Azevedo. «o ss onunol , seguinto. d +4 pub] ã me à. 
Suceursal do Bane : anos, narus da Font, 8 dy 
rimo em Loanda.—Lê so no «Jorni om 28 aonos, na rus do Pi- ns do. 
a (Coto. b 4 


Commercio» de, hontem À, 


estes da caiiara dos Corretores da praça commercial de Lisboa em 10 de junho do 1865 0 syndico, 4, G. La- 
taria, J. E. da Silva. p "O (Diário do Lisboa n.º 182 de 12 de junho de 1865.),, 


| : ' x ! 


P! 
julho devem- partir dous gerentes o demais aspecto. i 


Maranhão 15 de maio 
PREÇOS CORRENTES 
Algodão em rama 1250002 rroba, 
Dito machina . 125000. » 
Assucar branco 45000 » 
Dito mascavo . 28100 » 


Couros salgados 8120 arratel 

Ditos espichados ditos 35240 um 

Farinha de pau 8700 arroba 
45050 arroba 


Polvilho, ,.. cem. 
é (0 r Maranhense.) 


PARTE MABIETIKA 


Porto 13 de junho 
ENTRADAS 

LISBOA 5 dias — Rasca Assumpção, mestre 
Leitão, barro. 

CAMINHA 3 dias— Rasca Maria Izabel, mes- 
tre Gomes milho a J. Pires Barbosa. 

AVEIRO 3 dias—Rasca Moreira, mestre Hen- 
riques, sal. à A 

LISBOA 6 dias—Hiate Jesuina, mestre Mar- 
ques, milho. 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate S, Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. a 

IDEM 2 dias—Rasca Maria, mestre Ribeiro, 


dita. ê 
CONSTANTINOPLA 49 dias — Briguo ing. 
Harlinaton, cop. Bell, aduella a M. do Souza 


Guedes. A 

STOCKHOLMO 35 dias—Escuna sueca Miran- 
da, cap. Gjolhotron, ferro e aço a J. Ferreira 
Coelho. 

RIGA 38 dias—Escuna tus. Bethlehem, cap 
Jansen, linho à A, Pimenta Sobrinho & C* 

BARIDAS q 

BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Bleko, 

vinho e fructa, - 
: xdem 14 
48 7 9 Myia aouag DA MANSA 

Fica fora da barra: 

Tres hiates. 

Calma o o mar bom. 

Até esta hora entraram: vapor Lusitania hiates 
Cruz 1.ºe Craveiro 2.º, e sahiu uma escuna hamb, 

roremereamisti treme 
Horvisento masrttimo de diversos 
aa 

portos do roi: 


Figueira 9 de junho 
j ENTRADAS 
“LISBOA — Hiato Vencedor, mestro Ferreira, 
milho “o k 


SINES=Cahique Ausente Corpo de Deus, mes- 
tre Viegas, sardinhas, A 
camas 
» LISBOA—Rasca Conceição Subtil, mestre Go - 
més, varios generos, ' 
Idem IO 
PRTBADAS 
PORTO-—Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei-. 
ra, lastro. — 
LAGOS-—Cabique «» », mestro Dias,milho, 
BAHIDAS 
LAGOS-Cahiquo Jesus e GHoria, mestra Fer- 
nandes, varios generos. 
PENICHE-—Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Cordeiro, sal 


Idem EL 
RNTRADAS 
LISBOA-—Cahique Divina Providencia, mestre 
Mattos, milho 
P 


ORTO—Hiate Commerciante, mestro Leito, 
carga da praça. 


BAHIDAS 
PORTO —Hiate 8. Lourenço mestre Vicente pe- 
dra, e a 
IDEM—Rasca Maria, mestre Santos; dita, 


LAGOS—Cabiquo Primavera de 64, mestro Mo- 
tino, varios generos. 


Caminha 9 de junho 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 10 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
MALAGA-—Patacho Seixas 1º cap. Rodrigues, 
taboas. R 
IDEM=Hiate 13 de Maio, mestre Torres, dito 
AVEIRO—Hiato Cortez, mestro Vianna, milho. 
Idem 11, 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS ) 
VIANNA—Hiate Cysne do Minho, mestre San- 
tos, lastro. j 


Viamnas do Castetlo 9 de junho 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS 
GLASGOW (por Pomerão)—Escuna ing. Emi- 
lie, cap. Williamsim, Iastro. 
ESPOSENDE-—Hiato Eclypse, mestre Araujo, 
“sal, 
Idem 10 r 
Não entrou embarcação alguma, 
E BANIDAS 
OLHÃO -—Cabique Lagarto, mestro Machado, 
taboado e encommendas, 
Idem IL 
ENTUADAS 
LISBOA Tdias—Hiate Puritano, mestre Cam- 
pinô, trigo. 
CAMINHA 1 dia— Hiate Cysne do Minho, mes- 
tro Santos, lastro. 
Não subiu embarcação alguma, 
Aveiro 10 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 11 
ENTRADAS 
PORTO—Hiato Principe Feliz, mestro Moura, 
vasto, er 
R FAHIDAS 
* PORTO —Rasca Moreira, mestre Henriques sal. 
a Idem 13 


| Penacova, governamental, dr. Fernando 


Consta que já ha propostas para empresti- 
mos. segundo o annuncio de que dei noticia e 
que foi publicado. so ros 

Sobre candidaturas vou hoje dar uma reca- 


pitulação do que se diz em Lisboa e do que por | Souza, ex-director das obras publicas do Bra- timos cuja graduação for superior á de te- 


aqui passa bomo certo dos oiro 

Sardoal, opposição, Antonio Pequito Sei- 
xas de Andrade. ; 

* Sabrosa, governamental, Manoel Anto- 

nio de Carvalho. à 

Setubal, governamental, Annibal Alvares 
da Silva. 

Feira, governamental, engenheiro Sousa 
Brandão, opposição Anselmo José Braamcamp. 

S. João da Pesqueira, governamental, ba- 
rão de Magalhães. o 


Pinhel, governamental, Luiz Eugenio da | Carlos Rodrigues Sette, opposição Artonio | cisco para se apoderar de um vapor e transfor- 


Cunha Seixas, barão de Mogadouro opposi- 
ão. 
; Niza, governamental, cirurgião Clerk, op- 


posição Vieira ex-administrador do concelho. | Carvalho Faleão,opposição Francisco de Pau- | lorados sobre o Mexico, o corpo legislativo 


Certã, governamental, Francisco de Al- 
buquerque ; opposigão dr, Joronymo, 

Marco de Canavezes, opposição Antonio 
Pinto de Magalhães Aguiar, governamental 
Adriano José do Carvalhoe Mello. 

Barcellos, governamental Antonio do Re- 
go de Faria Barbosa. 

Extremoz, governamental visconde dos 
Olivaes, opposição José Maria-da Silveira e 
Monezes. 

Coimbra, opposição Augusto Cezar Bar- 
jona do Freitas, governamental José Maria 
de Abreu, 

Coimbra, opposição dr. Cezario Augusto 
de Azevedo Pereira. 


Pimentel. 
— Amarante, governamental, visconde da 
Costa. 

Caldas da Rainha, governamental, Faus- 
tino da Gama. 

Vinhaes, governamental, Fonseca, irmão 
do director da alfandega de Chaves. 

“Soure, governamental, dr. Quaresma; 
opposição, Pedro Ferrão. 

Aldeia Gallega, opposição, Antonio Go- 
mes Brandão; governamental, dr. Virgolino. 

Tavira, governamental, barão do Rio 
Zezero; opposição, Luiz Gomes de Bivar. 

Bouças, governamental, barão de Santos. 

Trancoso, governamental, Belchior José 
Garcez; opposição, dr. Almeida Novaes. 

Villa do Conde, opposição, Bento de Frei- 
tas Soares, 

Mangualde, opposição, Bernardo de Al- 
buquerque Amaral; governamental, Francis- 
co d'Albuquerque e Canto, ex-administrador. 

Cadaval, governamental Antonio Correia 
Caldeira, opposição Carlos Anguito Papa | 

Macieira de Cambra, governamental Car- 
los Bento da Silva, opposição Pacheco Telles 
de Figueiredo. q ssa 

Braga (1.º), governamental Carlos Ze- 
pherino Pinto Coelho. A 

Mirandela, opposição Carolino de Almei- 
da Pessanha, ou Claudio Mesquita da Rosa, 
ex-governador civil. ni 

Cantanhede, governamental Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira, opposição dr. Nuno Jo- 
sé da Cruz. “AH 4 

Belem, opposição Claudio José Nunes, go- 
vernamental Cazimiro Lucio Salema e Lima. 


Freire, governamental Gustavo de Almeida, 
commandante de caçadores n.º 6: 

Gondomar , opposição Delphim. Martins 
Fercoira, governamontal José Osorio de Cas 
tro Cabral e Albuquerque. » Y 

Taboaço, governamental Lopes Brauco, 

Celorico de Basto, opposição Domingos de 
Barros Teixeira da Motta. 

Odemira, governamental Eduardo Augus- 
to da Silva Cabral, 

Villa Nova de Portimão, opposição Fran- 
cisco de Almeida Coelho de Bivar. 

Vizeu, governamental Paulo Emilio, op= 
posição Silva Gaio. 1 

Almada, opposição Francisco Ignacio Lo- 
pes, governamental Nicolau de Brito. 

Cintra, opposição Francisco Joaquim da 
Costa e Silva, governamental João Carlos 
Mardel, 2) 

Lamego, governamental Francisco, Lo- 
pes Gavicho Tavares de Carvalho, opposição. 
Pinheiro Osorio. aaa 

Olivaes, governamental Luiz Pilippo Lei- 
to, opposição José Vaz de 


Monte-mór o-Novo, governamental Vian- 
na, opposição Mello Soares de Freitas. 

Bragança, opposição José de Almeida Pes- 
sanha, governamental Carvalho juiz de direi- 


ENTRADAS 
CAMINHA —Hiato Cortez, mestro Vianna, mi- 


o. 
Não sabiu embarcação alguma. 


vom relação a portos de Portugal 
, ENTRADAS 


6 de junho Em Liverpool, o vapor Nina, de Etetr 


22 de maio Em Stockholmo,o Jenny Lind, do Porto. 
BARIDAS E 
6 dejunho De Gravesend, o vapor Maria Pia, pa: 
Lisboa. CÃ 
Do Liverpool, o Marquez de Santa Cruz, 


" 
ra 
s 


parao Porto. - o 


LONDRES, 7 de junho—Carregam para Lis: 
bos, o Hebden. e o Sovereiga; para o Porto, o Ar- 


tra. 


Welegrapiia clcetrioa 
(Dirigido 4 Associação Commercial 
Lisboa 12 de junho 

s ENTRADAS 1 

POMERÃO 24 dias—Vspor ing. Hulton Cor- 
ez. 

PORTOS DO BRAZIL 19 dias— Vapor pag fr, 


Peluse. ; 
-— KUSTANGE E CONSTANTINOPLA 31 dias 
—Barca ing Sunisside, á 


CADIZ Vapor pag fr. Ville da Havre. 
germe er temem rca 
CORREIO DK HOJE 
“1 Eisboa 48de junho 
(Corresp. part do «Commercio do Portos) 
Houve hontem. reunião da assemblea geral 


dos accionistas da Companhia Geral do Credi- | 


to Predial Portuguez, 

Estiveram presentes 30 accionistas, 

A assemblea appróvou as propostas apre- 
sentadas pela commissão fiscal, approvando 
que o vice-governador perceba; além do seu 
ordenado, á'terça parte do ordenado do gover- 
nador quando este esteja impedido por mais de 
um méz; quo os membros do conselho de admi- 
nistração percebam, 9000 réis cada um por 
cada sessão a que comparecerem; o que o go= 
vernador nomeie os empregados, estipulando- 
Jhes os ordenados correspondentes, |. 

Não havendo mais nada a tractar, o Bar, 
presidente levantou a sessão. À 


row, 6oJaus Wheatm; e para o Pará, o Noya Cin- 


3 Sato 


to de Braga. ; 

Alcobaça, governamental Hermenigildo 
Augusto do Faria Blanc, opposição Antonio 
Lucio Tavares Crespo, Fernando Luiz Mou- 
o de Albuquerque. 

— Faro, governamental José Maria de Padua, 
opposição dr. Abilio da Cunha. 

Porto de Móz, governamontal José Lopes 
Vieira da Fonseca, opposição JoBo Antonio de 
Carvalho. 

Esposende, opposição João Antonio Gomes 
de Castro, governamental dr, Lucio Antonio 
da Costa. 

Abrantes, governamental João Antonio 
dos Santos Silva, opposição dr. Themudo. 

Villa Verde, opposição João Antonio de 
| Sepulveda, governamental Azevedo. 
| Loulé, governamental Quaresma, opposi- 
| ção João Antonio de Souza. 
| Estarreja, governamental João Carlos de 


Pombal, opposição Custodio Joaquim| 


81004 Eae dep k 3 
(o) ição À: de Castro Corte] Guimarães (1.º) — opposição visconde de 
Bar? oposição AA E o Pindell f o mpentde Carneiro. 
e —govern: 


| Santarem, governamental Joaquim Tho- 
maz Lobo de Ávila, opposição barão de Al- 
TPI a oi etmni À de "a 4 
- Mogadouro, opposição Manoel Paulo, do 
ganga. vd Ed 
Torres Novas, governamental Manoel Ho- 
Alemquer, governamental José Augusto 
da Gama, A pre A 
Vianna, opposição José Barbosa e Silva. 
Fafo, opposição José Cardoso Vieira de 
Castro. t 
Vidigueira, José Carlos Infante Pessa- 
nha. 
Oliveira d'Azemeis, governamental José 


Gomes Brandão, 
Louzã, opposição dr. Francisco Secco. 
Sabugal, governamental José Freire de 


la Pinto Tavares. 
= Miranda do Corvo, opposição Jonó Guedos 
Continho Garrido, Simão Maria de Almeida, 

Guarda, opposição Fernandes Vaz, go- 
vernamontal Marques de Paiva. 

Benavente— governamental José de Souza 
Bandeira de Mello, opposição D. José de Alar- 
cão. 

Idanhaa-Nova—opposição José Maria do 
Casal Ribeiro. 

Gouveia— governamental José Maria da 
Dosta eSilva, opposição Julio Cesar Rainha. 

Villa Real de Santo Antonio—governa- 
mental José Maria Lobo de Avila, opposição 
Hermenigildo Gomes da Palma. 

Monção— governamental, Augusto de Fa- 
ria, opposição Alvares da Guerra. 
Redondo—governamental, José Maria Ro- 
Jão. 
Figueira (1) — governamental, José de 
Moraes Pinto de Almeida. 

Celorico de Basto— governamental, dr. 
Moniz, opposição José de Oliveira Baptista. 

Covilhã—governamental, José Pedro de 
Barros Lima, op)  Mirabeau. 
Povoa de Varzim —opposição, José Joa- 
quim Figueiredo de Faria. 

Mafra — opposição, José da Silva Mendes 
Leal, goveruamental capitão Salgado, | 

- Villa Nova de Foscoa—opposição Castano 
de Seixas e Vasconcellos. 
Barquinha—opposição, Julião Mascare « 
nhas, governamental Guerra, engenheiro; | 


Manoel da Costa. 


Penalva do Gasto mn Amaral 
Carvalho, Ra al Castilho de Real. 


E nte ca — governamental Rocha 
peito, 
Monte-mór-o-Velho — opposição Macedo 
Sonto Maior, governamental Pereira Conti- 
nho de Mrcedo lente da Eschola Polytechnica 
de Lisboa. 

" Aveiro—governamental Manoel Firmino 
de Almeida e Maia, opposição Bento de Ma- 
galhães. 

Figueira (2.º) —opposição Manoel José de 
Souza Junior, governamental Ricardo de 
Mello. Ê 

Valença — governamental Manoel Leite 
"Ribeiro e Silva. 

Rezende — opposição Manoel Pereira Dias 
Beja — governamental Mariano Joaquim 
de Souza Feio. a 

Santo Thyrso — opposição marquez de 
Monfalim. n R ' 

Louzeda— opposição Camões, governa- 
mental Joaquim Cabral do Noronha. | 

Fuadão — governamental Agostinho Fe- 
vereiro. | 

Arganil — governamental João Ribeiro da 
Silva Araújo. 


ar 


Vasconcellos Pereira Coutinho de Macedo, op- 
posição Pedro Castelo-Branco. 

Arcos de Valle do Vez — opposição Pla- 
cido de Abreu, governamental abbade do S. 
Paio dos Arcos. Ei 

Sinfães— governamental barão do Vallado 

Agueda — governamental José Eduardo de 
Almeida Vilhena, opposição Fernando Cal- 
deira. 

Tondella — opposição Thomaz. Antonio Ri- 
beiro. to. ». 
“ Alijó— governamental dr. Pinto Carneiro. 

Arouca — opposição Vicente Carlos Tei- 

xeira Pinto, É 


ardo ' amental dr. Bar- 
bosa, opposição dr. Carvalho. E: 
Lisboa (1)—opposig: fondo de - 
pa Pimentel, Antonio Pereira da CniiayBo- 
vernamental dr. Thomaz de Carvalho. 
Lisboa (112)—opposição Francisco Maria. 
da Cunha. 6 
Lisboa (113) — opposição Alves Chaves. 
Lisboa (114), opposição Fontes Pereira de 
Mello. 
“Lisboa (115), opposição Nuno Severo Ri- 
beiro de Carvalho, governamental dr. Men- 
donça. a | 
* Lisboa (116), opposição Joaquim Henri- 
ques Pradesso da Silveira, governamental Car- 
los Bento da Silva. ent 
Lisboa (117), governamental D, Antonio 
de Mello Breyner, opposição Namorado, 
Hoje ha tourada em Almada, Muita gente 
de Lisboa sahiu para o campo. 
Na igreja de Santo Antonio pertencente á 
camara municipal, fez-se festa no santo por- 
tuguez com o maior esplendor. 
Em outrasigrejas houve tambem festa ao 


| Assis Peroira do Mello. 
- Portalegre, governamental Diogo da Fon- 
seca. 
| Ceiagovornamental dr. Antonio José Tei- 
xeira, opposição João de Freitas Mendonça 
Castello Branco. 
Torres Vedras, Rara nEntal Nogueira 
tario do conselho do gaudo , opposição 
dor Pinto da França. 


& “Alcacer do Bal, governamental Aragão 
Mascarenhas. : 
Proença a Nova, govornamental João Se - 
pulveda Teixeira. 
Fronteira, govornamental Joaquim Anto- 
| nio de Calça o Pina. q 
Castello Branco, governamental Joaquim 
de Albuguerque Caldeira. 


| Gerardo Alvares Vieira Lisboa, opposição 
Antonio Pereira Menezes. E 
Villa Nova de Famalicão, governamental 
Torres o Almeida, opposição barão da Trovis- 
queira, 
Lagos, opposição Joaquim José Coelho de 
Carvalho, governamental João de Azevedo 
Mascarenhas, 


Netto. 


popular santo. Em toda a parte folias e pra- 
zer. 4 y 


isso, 
Braga (2.º)—governamental, Francisco) | com a formal declaração que fez de Epa 


(MADRID 12 DE JUNHO A'S 11 HORAS E 


Oliveira-do Hospital— governamental dr. | 


NOVA-YORK 31,—0 presidente Johnson 
proclamou uma amnistia, excluindo d'ella os 
fanccionarios. civis e militares que tiverem 
consideração superior 4 de coroneis; os mari- 


ANNÍNCIOS 


- Agradecimento 
o abaixo assignados extremamente penho - 
rados para com todos os ill. To 'snrs, 
lhes fizeram o distincto obsequio de assistirem 
aos officios de sepultura poralma de sua filha, 
irmã e cunhada, D. Eliza Eulalia Gonçalves, 
agradecem por este meio e pedem desculpa de 

o não fazerem pessoalmente. 
Antonio Gonçalves da Silva 
Antonio" Gonçalves da Silva Junior 
Manoel de Souza Machado. (2395) 


SEN rena a Egon 
- Terçoe Caridade 
ÃO convidados todos os carissimos irmãos 
desta irmandade a comparecerem em a sua 
igreja, Amanhã, pelas 3 horas da tarde, para 


i mentes; os governadores civis confederados é 
oscidadãos, cujas propriedades valham mais 
de 20:000 dollars; a amnistia tambem não 
comprehende os piratas e bandidos das fron- 
teiras. 

Rendeu-se o general Kirby-Smith. 

Em M-bila houve uma terrivel explosão 
que causou centenares de; victimas, occasio- 
nando incalcalaveis prejuizos às propriedades 
rusticas eurbanas. 

Descobriu-se uma conspiração em S. Fran- 


mal-o em corsario mexicano, Fizeram-se va- 
rias prisões. 
PARIZ 10, — Depois de debates mui aca- 


aprovou por 232 votos contra 11 o orçamento 
rectificativo de 1865, 

LONDRES 9.—0 jornal «World» annan 
cia que uma esquadra composta de 50 ou 60 
navios commandada pelo almirante Goldsbo - 
rough, percorrerá o;Mediterraneo durante o 
mez de julho proximo. 

O ex-presidente Jefferson Davis devia cho- 
gar a Washington no dia 1.º de junho; o tri- 
bunal encarregado de o julgar, devia reunir- 
se immediatamente depois da aua chegada, 
Confirma-se a entrega do general Kirby- 
Smith ; tambem se renderam todas as guerri- 
lhas que batalhavam por conta propria nas 
margens do Mississipi. , À 
Na proclamação de amnistia publicada 


são de Corpus Christi. 
Porto, 14 de junho de 1565. 


LEILÃO. 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo, 18 do corrente, pelas 10:é 
meia horas da manhã, haverá leilão das 


estantes para livros, uma papeleira de pau 


(2398) 


pertenceram ao fallecido snr. José Antonio 


pelo presidente Jobnson, não estão excluidos | Pinto de Carvalno. (2388) 
os funccionarios, officiaes e ricos proprieta- > a 
rios, mas para gosaremad'ella, só deverão pe- Miguel Novaes [| Negri Ique Nunes 


dir o beneficio da dita amnistia, sollicitando o 
seu perdão. O governo federal está resolvido 
a empregar a mais ampla clemencia. ' 
Foram restabelecidos os direitos de pro- 
priedade exceptuando d'este direito certas ea- 
thegorias de escravos. 

PARIZ 10 —O ministro Rouher manifos- 
tou no corpo, legislativo. que todas as noti- 
cias e dados que tem o governo francez rela: 
tivos ão Mexico inspiram inteira confiança 
relativamente áquelleimperio. Disse que mui 
brovemento estará completamente dominado 
o movimento dos insurgentes do norte: que 
o governo norte-americano contribue para 


PHOTOGRAPHOS 

Na rua do Bomjardim n.º 233 
A cisiM de concluir uma variada colleção 
de copias de gravuras dos melhores 
duthoras classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 

ua pelos preços seguintes: ) 


Avulso, miaja al oinfopmiaio -— | 

Acham-se á venda no referido eaidom 
cimento e no io ql do s 
em 


E á al 
Sgntcalidades, ess | Villa Nova, ao Bolhão. | | 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) | 


RECISA-SE de um para hospedaria : o 
> - pretendente póde dirigir-se 4 ruada Ban- 

deira n.ºº 194a 196, em Villa Nova de Gaya. 

n (2392) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 
de agua todo preto: dão-se 
ds alviçaras a quem o entregar no 
hotei da Reboleira, escriptorio. 
(2389) 


50 M. DA NOUTE 
Na camara dos deputados, Gonzales Bra- 
vo declarou inexacto o boato de desordens 
em varias provincias. 
PARIZ 12 — As sessões do corpo legisla- 
tivo foram prorogadas até 30 de junho. 
Foi prohibida a entrada em França de va- 


tomarom habitos e irem fazer parte da procis» | Quem levar di 


preto antiga, alguns moveis 6 roupas, que |- 


aguade Colo) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 

RUA DE S, LAZARO N.º 393 

(PROXIMO À COMPANHIA: VIAÇÃO PORTUENSE) 

PORTO 


E 1.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis 

Quem levar de 4kil. para cima dá. 

se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
2.º dita por 459 grammas...... 110 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas. . 100 » 
3,* dita azeda de agua e sal por 459 

grammas ....ceconemancsus 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 

ge-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
4,» dita biscouto de chá por 459 

grammas....cacesescnsres 140 » 
Quem levar de 4 Kil. para cima dá- 

se-lhe por cada 459 grammas.. 120 » 
5. dita bisconto dito por 459 

grammas . 120 » 

- se-lho por cada 459 grammas.. 100 » 
Requifó por 459 grammas...... 120 » 
Quem levar de 4 Kil. para cima dá- ã 

se-lhe por cada 459 grammas.. 110 


» 
Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, o primeiro com os n.º 51 e52e 0 go- 


gundo com os n.º 696 70. ; (2218) 
CAMAS DE FERRO AFRIANÇADAS 


jo ( 


No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 23 e 83 


TALENTIM jarro tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeir; 


lavatórios e fogões de ferro, que vende por 
pregos commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu oficio. Tambem tem colxoaria., 


(560) 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS . 
UA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 
FANDE sortimento de luvas; charutos de 


| RR Pr s2 20077 | “Ã Habana é hespanhoés; picadilhos e ci- 
| TEL AB hai “Cosinheiro d garros espanhoss; liirinhos de mortalhas 
para os fu nhora; 


adores; colletes para 
ia, eto, etc. 

DAMELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 

VENDEN-SE EM CASA DE 

- DAVID 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
(72) 


(623) 


Nº sexta-fuirs 23 doicorrente, saho do Cer- 
mo pare 0 8. João de Braga um carro. 
Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre 
“8 69 54, para ida e volta. (2391) 


Diligencia entre 8. Cos 
Es A | 


rios jornaes estrangeirbs. 

LONDRES 12 — Consolidados 89 3/4 — 3 
por cento portuguez 49 —3 por cento fran- 
cez67,47—4e meio por cento 95,50 —Conso- 
lidados hespanhoes 42,50 — Differidos 39,75. 


Ta 7 em consequencia 
estação calmosa, fez alterações nas horas, 
sabindo de S. Cosme para o Porto ás 5 horas 
da manhã e 3 da tarde, e vice-versa às 9 da 
manhã e 7 da tarde, aos domingos e dias san- 
etificados, sahe:de 8. Cosme ás 5 horas da 
| manhã e 7 da tarde, e vi e-versa ás 7 dama- 
nb, é 
Os bilhetes vendem-se no hotel de D. Anna 
Rita e filha, rua de Entre Paredes n.º 7, e 
em S. Cosme, no lugar de Quintã. Preço de 
de cada passageiro 160 réis, (2397) 


AGUIA REAL |. 


NV EUDESE uma empalhada o apanhada 
distante do Porto 4 leguas. Rua dos Ta- 
glezes n.º 43, junto à botica, (2390) 


—  Vênda de agua 
Vi 


nte na quinta de ; 

meda da Lapa, onde passa o aqueducto 
srenhos para O qual a dita agua está 
correndo. 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
eis esclarecimentos necessarios, e receba as 
propostss qua se fizerem. ( 


original na mater 
importancia para todas as cl 


Ivol.em 8º francez. de 
Livraria do D. Igaacio Correia, 


204 2 À 
ELUCIDARIO 
Viajante mo Porto 


POR 
FRANCISCO FERREIRA BARBOZA 


UBLICOU-SE este interessante livro, util a to- 
P áasas pessoas que desejarem conhecer o que 
ba do mais notavel nã SEGUNDA. CIDADE DO REINO; é 
necessario ao viajante que, pela primeira vez, visitar 
a CIDADA DO PORTO E SEUS susunnros N'esta obra 
encontra uma noticia breve da crDADS INVICTA; à d 
| cripção dos seus monumentos e data das fundação 
d'estes; numero e nome das gu raças, largos, 
rosas, travessas, viellas e becos; rios; repar! 
ções publicas; tribunace; enbabelâcimentos Ecienti 
cos, commercinos o fabris, ei Mes 

PRE =. .3 


Pao 
» P. da Silva, rua 


Bellomonte n.º 
(2326) 


7 


1011057 COMPLETA: 
CONTENDO 120 medicamentos, sendo 60 em tin- 
tnras e 60 em globos; preparada no bem conl 
eido laberatorio homceopathico do dr. João Vicente 
Martins, no Rio de Jeneiro. à | qm ce 
"Acompanha esta botica um exemplar da práti ie 
elementar da homoo»pathia pelo dr, Mure e Vicente ; 


Martins, 2 vol com uso. É 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
(2089) 


Silya, rua do Almada nº 134. 
. Mid Cotas 
Guia eleitoral 
OU 
COLLECÇÃO DE LEGISLAÇÃO SOBRE ELEI- 
ÇÕES DE DEPUTADOS 
Seguida dos modelos das actas e outros escla- 
recimentos precisos aos encarregados das 


mezase a(s eleitores. a 
WE NDE-SE no escriptorio d rehivo Juridico», 


o remetto do para às provi »| Bom vinho verde ligitimo rascan 


19, rue Bourhon-Vilencuve. 
Nos casos dá blonorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrhe: 1450 confeitos de Cubebina de 
LADELONYE, tomando em 10 ou 12 dias, sulficiontos sã. 


m 44 do outubro da 1857 polo De 
edico dos yenercos no Val de Graco em Pis 
o fncllmonto no estomago som enjão nem 
diga, e são muito faceis de tomar. 
epositono Porto, emla pharmacia d 


LIO D'ANDRADE. 


e 


mandando o seu custo em estampilhas. 
Preços: para o Porto, em brochura 400 réis. — 


* Hontem, segundo o antigo costume, a pra- 
ada Figueira á noute esteve muito concorri- 
da. No Rocio viam-se muitos magotes de povo 
dançando ao som de violas o gaitas Campes- 
tres. Algumas phylarmonicas percorreram as 
ruas, Houve socego. x 


EXTERIOÊ 


Folhas do Madrid de 10; do Pariz de9, | 


do Havre, Londres e Bruxellas de 8. q 
PARIZ9—A chegada do imperador Na- 
poleão está oficialmente annunciada para áma- 
nhã ás cinco da tarde. £ 
Osjornaes lisonjeiam-se pelo decreto 


todas as advertencias. ) 
O referido decreto produziuuma 
teimpressão. . 


(E BM ra 
Nocorpo legislativo Mr, Bartholomy refuta 


o discurso de Mr, Favre. | 


O ministro Ronher defende a morálidade 


| do emprestimo mexicano. 


SAIGON 25-—0s insurgentes de Tonkin 
Silves, opposição Joaquim Mendes Neu-' ganharam uma grande batalha, derrotando 
tel,- governamental Casimiro Mascarenhas complotamento as tropas do imperador Tu- 


Duo. 


= : que 
Ponte do Lima, governamental Joaquim! [hoje publicou o «Moniteur» declarandonullas | o 

dd | O gado é do mai 
excellen= 


franco de porte, 
de Amarante 


Para as provincias 440 — Encadernada 520. 


+ | rua de D. Pedro n.º 14. 


GRANDE DEPOSITO 
DE CHARUTOS 


Nº largo dos Loyos n.º 15 16, recebou- 
se grande porção de charutos bahianos 
de todas as qui - 


00 charutos para cima. (8 


Charutos de'Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 58. João n.º 104 


(1149) 


-CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E) VARIAS/QUALIDADES 

CHRGADOS ULTINAMENTE DOS, MELHORES 
al FABRICANTES DE |, 

HABANA, HIXA e HAMBURGO 


Cigarros é picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vendêr terdo 
4 abatimento 


JA SILVA OLIVEIRA 


Inglezes n.º 44 
(286) 


arutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 


FABRICAS 
ESDEM-SE na rua da Reboleira n.º 49. 
E a 1191) 
TED 


À 155 RÉIS 


Stearina de superior qualidade por 


cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 
ES preço é para quem effectuar a com- 
pra de 30 coixas; é para quem effectuar 
a compra de 20 caixesicustará a 140 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, instrú= 
mentos musica de José de Mello Abreu, 


(2072) 


Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 

REM ambevo ah niibonssl aeai(1900) 
MPATRDLHO refinado de superior-qualidade 
e “em barris de Galmudes. Vende-se na 


“ Corresponidencia a — José Lourenço. do Souza, | Por almude. 28700 
Bomjardim 69 — Porto, (2139) "| Meio dito... 18400 
É Quartilho ..... ato 60 


RUA DA FERRARIA N.º 57 
QuEiy (2356) 


Rua das Flores n.º 454 54 
J' despachou parte do seu rico sortimen- 
*? toda fazendas de verão, recebendo di 


ctamente. de. Pariz, elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 


ÀS SENHORAS | 


ACABA de chegar a esta cidade uma, so= 
nhora com um escolhido sortimento muito 


ESPECLACULOS | 
52 feira 45 de junho 

E] Companhia - 
Odrama em 3 actos — ENTENCIADO 
= No fim do drama, o actor A, C; Sá recitará uma 
poezia, — Terminará com uma cômedia em um acto. 
— A's 8 meia horas re 
Os-bilhetes com: data de 10 de junho, teem en- 
| trada n'esta noute. 


| PRAGA DE AVEIRO 
Corridas nos dias 48, 24, 25e 29 do correm 
tegunho 
is bravo dos campos de Verride, 
U 


dos credores NS. 4, um abs 
Os capii ntro dos que) a 

to toem colhido no Campo do Sant' Anna, em Lisboa 
Os emprezarios esperam contractar dous caval- 

leiros para fazer cortezias. 

; — PREÇOS 

Camarotes por 4 tardes... 

Avulsos. . « 

Palanque: 

Plateia á so) 

Dita ao sol 
i 


senhoras e creanças, e cortinados, tudo novi- 
| dade e por preços rasoaveis. 

A senhora que tracta da venda apenas 
tenciona demorar-se oito dias n'esta cidade, 
e póde ser procurada no hotel Frankfort,na 
rua de D. Pedro, desde as 11 horas do dia até 
(2309) 


25000 
“$240 


5200 
8160 


(2860) ao escurecer, 


completo de bordados finosda Suissa, para| 


rua de S. João n.º 104, á rázão de 38800 por 
almude. » (1685) 


INDE-SE a casa apalaçada da quina da 
* ruado Poço das Patas, com os n.º 1a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se pódevor das 12 hora e ás 2 da tarde; 
quem a pretonder fallo na rua Firmeza n:º 
145 para tratar com seu dono;:que a vende 
muito em conta por se retirar para 0 Brazil. , 
Nação (4082). 
ENDE-SE ou aluga-se uma mos 
rada de casss, com quintal, aguã 
a e mais. portenças; sita na rua do 
Costa Cabrel n.º 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar pódo tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprig= 
dade. 0 N (1598) 
7 NENDESE uma morada de casas 
com quintal e bonitas vistas, 
sita narua da Saudade n.º5, 
* Quem a pretender dirija-se á mesma... 
: dm (2369). 


ENDE-SE um excellente terreno para edi« 
W. ficar uma grande propriedade em rua cen= 
tral d'esta cidade. y f 
Os pretendentes dirijam-so á rua do Bome 
* jardimn.º 124, (2226) 


Festividade á Senhora da Piedade 


O dia 18 do corrente, na capella sita na 

- praia de Villa Nova de Gaya, ha-de fes- 

tejar-so com toda a pompa a milagrosa ima- 

“gem d'este titulo, havendo missa solemne e 

sermão ena vespêra fogo do ar, preso, il- 

+ Juminação e musica regimental, a qual toca- 

rá tambem no dia átarde.' 
Roga-se a concorrencia dos fieis. 
(2311) 


A ineza da real irmandade de Nossa Se- 
“> nhora da Lapa, desejando annuir so con- | dona R 
vito da exo.7* camara municipal, roga a to- | inscripções; tem casa nobre, ditas para ca- 
dos os seus dignos irmãos de comparecerem | Soiros, com magnificos arranjos para os mes- 
n'esta igreja no dia 15 do corrente, pelas 3 | mos, o cúrtes quo podom conter 50 cabeças 
horas da tarde, a fim da mesma irmandade | de gado, espaçosos lagares para o fabrico do 
fazer parte da procissão de Corpus Ohristis, | Vinho; Eragpejeira! frita de pedra, coin bella 
que ha-de ter lugar no referido dia. ?| casa da mesma, excellentes pomares com 
José Correia de Sá, abundantes fructas, bons lameiros, agua de 


1.ºsecretario. (2387) | lima, do rega ede bica, extensissimas bouças 


ARREMATAÇÃO 
IMPORTANTE 


Nº dia 15 de julho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias estacio- 
nado nó extincto convento de S. Domingos, 
da cidada de Guimarães, ha-de proceder-se 
à arrematação voluntaria da muito nomeada 

uinta de Mide, sita na freguezia de S. Thiago 

e Lordello, concelho de Guimarães, que sua 
dona vende para empregar o seu producto em 


DiosE alviçaras a quem 
entregar na rua de Wel- 
losley n.º 8, um chale de casemira de ve- 
rão, que se desencaminhou no ultimo do- 
' (2381) 


ERDEU-SE uma chavinha 
ingleza com o n.º 4: dão- 
se alviçaras a quem a apresentar na rua de 
Santo André n.º 97. (2370) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


92 — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
0 proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
sa deliberou estabelecer jantares diarios 
esde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantos o variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 


2* Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg' 
onforme o modelo aqui junto ; 
3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 


traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Iíogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 


“4º Emíim, cada rotulo é reves- 
tido da assignatura Hogg e C% 
e da de M. O. Lesueur, 
chefedos trabalhoschy- 
micos da Faculdade de 
medicina de Pariz , no 
seu relatorio sobre a 
força medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 


(Fac simil das duas assigeatoras que devem acbar-so sebra ou Rotalos.) 


des 
Si 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, ?, em Paris, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 ena de Albano Abilio de 
Andrade, praça de D, Pedro nº (4471) 


“Liverpool 


O vapor inglon — 

CAST) ca- 
itão Jobn Osborn ga- 
irá com brevidade. 


Consignataxios F. Uhamiço, Eilho & Silv, a 
quem so devo dirigir quem quiser carregar om ir 
lo passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2815) 
O vapor inglez— 


Cadix 


pitão R, Carnogie, 
pera-se aqui na 22 foi- 
za para sabir logo do- 
pois da sua descarga. 

Para corga e passageiros, para os quaos tem 


= e suas devezas, carvalhoiras antiquissimas de 
Asylo de Mendicidade 


muito merecimento, olivaes, pinheiraes, sendo 

dous de pinho manso de Flandres, dá 30 
Nº eia 15 do corrente, pelas.10 horas da 
manhã, tem de celebrar-se na capella 


deste pio estabalecimento uma missa re= 
sada para sufiragar a alma do fallecido ill.mê 
sor. Antonio de Souza Barboza, uma das 
quatro que a exc,?* snr.2 D. Maria Mique- 
Jina de Souza Barboza, viuva do referido, 
Anstituiu, quando ao mencionado asylo offe- 
Teceu a importante quantia de 1:800000 
Téis nominses. | 

A administração do asylo pede por estê 
meio a assistencia dos devotos a este reli- 
gioso acto. (2361 
(CESTO AU EE Renee 
Carolina da Silva Leal Machado e seu 

* marido Agostinho DuarteLeal Machado 
agradecem a-todós os ill.=º8 snrs. que lhes 
fizeram a honradde assistir ao oficio do cor- 
Po presente por alma da seu sempre chorado 
*pei e sogro o sur. Bernardino da Silva Leal, 
“que tevs lugar no dia 5 do corrente, pelas 
*40 horas da manhã, naigreja dé Nossa Se- 
mhora do Carmo. 

Impossibilitados da o poderem fazer 
pessoalmente, lhes tribntam por este meio 
a sua eterna gratidão por tão distincto obse- 
quio. (2364) 
EE 


FALLENCIA 

DE JOSE' TEIXEIRA DE Si 

Suradoria convida todos os snra, credores 

“o à reunirem-se no Tribunal do Commer- 

tio, pelas 12 horas do dia 16 do corrente, 

designado pelo snr. juiz commissario, para 

«continuar a verificação, eleição da adminis- 
tração e mais diligencias legaes. 

O sollicitador— C, F.P. Felgueiras. 
(2237) 


pelo juizo de direito da 2.º vara e car- 

* torio do escrivão João Joaquim da Motta, 
sito no Tribunal de S. João Novo, correm 
editos de 30 dias, a citar, chsmar e requerer 
tods. e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a oppor-se á justificação o habilita- 
tão que requerem D. Anna Jorquina Pe- 
reira, e suas irmãs D, Antonia Luiza e D. 
Maria Antonia, a fim de fazerem averbarem 
seus nomes 50 apolices da divida publica 
do imperio do Brazil, de 1:0004000 de réis 


perio, para que o venham deduzir no referi- 
do praso,sob pena de lançamento e de so de- 
ferir á pretenção das justificantos. 
Porto, 8 de junho de 1865. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2363) 


Leilão todas as noutes 


Bazar Commercial 
219— RUA DO ALMADA — 229 

NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 

tario do Bazar Commercial, fará todos 
os dias leilão, ás 8 horas da noute, cons- 
tando de fszendas do lã seda e algodão, 
moveis, louças, crystaes, pratas, relogios 
taboleiros de charão, córi “de calça, vi 
nhos, etc, etc, o que tudo enderá por 
todo O preço sem reserva alguma, | 
donos precisarem de liquidar. 

No mesmo bazar se recebe toda. 
dade da fazendas, para se vende: 
leilões que diariamente se fazem, e tambem 
se fsz quelquer liquidação fóra do bazar, 

(2329) 


AS Ca 

-Arrematação no quartel do Carmo 

Nº dia 17 do corrente mea, psias 11 horas 

do dia, são vendidos dous cavallos da com- 

panhia de cavalleria do 

Thasta publica, 
ve O secretario, 

“ Salvador José da Cruz. , 

y [2378] 


Trem do Porto 


Mo proximo dia 20,pelas 10 horas da ma- 
nhã, tem de arrematar-se em hasta pu- 
+ Do ex-convento de Monchique, ums 
porção de ferragens e lenha, provenientes 
de srligos que foram desmanchados, e mais 
«outros diflerentes:objectos. [2377] 


D “Maria Benedita de Quadros, da quinta 
Pe do Couto de Esteves, do concelho de Se- 
ver, tenciona vender a quem melhor preçó ofa- 
recer, a sua quinta da Carvalha, sitaem Ma- 
oieira, do concelho de Cambra, que se com- 
põe de casas de habitação, eira, barraca, 
mastro, palheiro, adega, abegoaria para'g 
los, moinhos, terras de lameiro o regadia, as 
Titn como de estrume, soutos de carvalhos e 
algumas oliveiras. E tenciona igualmente yen- 
der a sua casa de S, Joanne, do concelho de 
Oliveira de Frades, com todos os bens a ella 
pertencentes, sitos na mosma freguezia de 3, 
Josnne; quem os pertender póde dirigir-se á 
aspençianto por carta fechada, vu pessoalmen- 
(2272) 
“GARRAFAS 
A 44. Es 
Clyde Bottle Work G.º 
VENDEN-SE garrafas pretas e brancas de | 
6, 6 emeia e 790 gallão, e ditas de 3 
duplos, d'esta muito acreditada fabrica 


Glasgow. 
fandega n.º 13. 


guarda municipal, em 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
(1697) 


NV ENDEM-SE duas moradas do casas, uma 
* de um andar na rua de Santo Ildefonso 
n.º 246 0 outra na rua de Cima de Villa de 
tres andares e ilha n.ºº 409 a 143. 
= Practa-se na rua 9 de Junho n.º79. 


(2189) 


sendo ém casa ondo haja pessoa quo fallo fran 


sita no | 
dos caminhos do fe 
reirinho, 


carros de pão, vinho de muito superior quali- 
dade, e faz-se todos os annos 805000 réis em 
lenhas, cortiças e mattos que sobejam da cul- 


a 
Além destes rendimêntos tem quatro aze- 
nhas e dous moinhos ; é toda fechada sobre 


| si, 9 é distante um tiro de espingarda da es- 


trada nova de Santo Thyrso para o Porto, 
porém a esta cidade faz 6 leguas, a Guima- 
rães2 o 1 ás Caldas de Vizella, o que se 
forna muito commodo para quem precisar 
dos banhos sulphureos; é demais uma linda 
vivenda e recreativa, pois tem abundante caça 
de monte e do rio Vizella, passando este rio 
no meio da quinta, e póde-se ir de passeio em 
um barco até á ponte de Negrello (um quarto 
de legua). Esta quinta tem de mais a vantagem 
de admittir grandes melhoramentos e com 
pouca despeza augmentar consideravelmente 
os seus rendimentos, porque póde dar 50 pipas 
de vinho e muito mais pão, e sendo assim, vi- 
nha a ser uma das melhores fazendas do Mi- 
nho, pois tem meia legua em circumferencia é 
não-paga pensão de qualidade alguma. 
Quem quizer mais esclarecimentos falle 
com Antonio de Freitas Carneiro e Oliveira, 
dignissimo contador do juizo de direito de 
Guimarães. (2298) 


- DINHEIRO 


UEM perdesse. alguma pequena quantia de 
EI Rap dia 25 de 
maio, quinta-feira da Hora, dirija-se á rua de 
S, João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando signaes certos. (2384) 


servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se oferecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'esto estabelecimento alugam-se quartos 
esalas para hospedes, mensalmente. (1204) 
Nº café Internacional, rua de Entre Pare- 

des n.º 1, ha neye, cerveja e refrescos de 


superior qualidade, com acceio e equidade. 
(2352) 


JALUEA SEuma grandecasa 
à ppm ee tres andares 9 aguas- 
ejana dano furtadas, com muitos quar- 
tos, sita na rua de Santo 
=> Antonio do Penedo, que tem 
os n.º 17 a 43, sendo a entrads pelo n.º 29 ; 
tem muito lindas vistas por todos os lados, 
tanto da cidade,como para Villa Nova,e mui- 
tos commodos, propria para uma grande hos- 
pedaria, collegio ou para uma numerosa 
familia. 

A quem convier póde vela a qualquer! 
hora do dia, depois das 10 horas, 6 trsctar. 
com seus donos na mesm | 


LUGA-SE um armazem para recolher sal, 


| na rua de Cima da Lada n.º 108 a 110: 


quem o pretender falle na rua de Santo 
Ildefonso n.º 42. (2212) 


ERDEU-SE no dia 13,desde a rua de Ca- 
mões até á Misericordia,um «porte-mon- 
maie» com algum dinheiro em ouro. Quem 
o achasse e o queira restituir, póde fszel-o 
na mesma rua n.º 73. (2385) 


Banco Nacional Ultramarino 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


VENDE inscripções de assentamento e cou- 
pons. (2316). 


“A rua de Cedofeita n.º 538, 
dá-se hospedagem. Tam- 


bem alli se diz onde ha uma boa casa para 
alugar. (2386) 


A rua de S. João n.º 109 

compram-sa e vendem-se 
acções do Banco Metcsntil, União, Allisnça 
e Companhia Utilidade Poblica. (2264) 


Praça de Carlos Alberto, 54 e bj 


STEARINA SUPERIOR 
E 6 VELLAS 


dá a Silva 
Domingos José Dias 
sua casa, sita na rua do Santo Ildefonso n.º 
477, o ento o não deva fazer por um con- 
tracto que o annunciante fez com o dito senhor 
por seis annos, que teve principio em 1863 
e findará em 1869, a que a mesma casa está 
obrigada ao dito contracto; por isso, previne 
aqualquer pretendente para seu governo. 
Porto, 11 de junho de 1865. 

ia João Alves da Silva. 

(Segue-se o reconhecimento.) (2346) 


r 2 
Grande urgencia 
PRECISA SE de 1:6004000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer trabtar fallo 
na rua do barinan.2 62. (2353) 


= portaria de março de 186; 
dida pelo ministerio do reino, diracç 
rel da instrucção publica, conceder aos dou 
membros do consultorio homccopathico por- 
tuense, À. A. de Almeida Pinto e D. Martias 
da Costa, a authorisação que aquelle lhe re- 
querera para professar n'uma das suas salas 
um curso da homcsopathis pura, os seus di- 
rectores fszem por este medo publico, que se 
acha legalmenta aberto o mencionado curso 
para todssas pessoss, que a elle quizerem 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin- 
tas e sabbados pelas 8 horas da nouts, 
(1854) 


E emas sismo o O 
Ui! senhora, moradora no Campo da Re- 

generação n.º 141, offerece o seu presti- 
mo para toda a qualidade de costura, tanto 
em obra branca á franceza o ingleza, como 
de côr, a saber ! — 0apas, casacos, vestidos, 
toucados, chapéus, bordados com a maior 
perfeição, etc, etc. Para homem gravatas e 
mantas, tudo mais bareto 20 p. c. do que 
fazem as demais modistas à costureiras. 
Acceita por preços muito modicos meni- 
para educar, tanto de dentro como de fó- 
Acceita tambem algum hospede,e encar- 
a-so da comida com áceio e delicadeza. 

- (2252) 


nas 
ra. 
reg; 


Lythographia 
Nº oficina de Q, A. Villa Nova, rua For: 
ioga n.º 331, precisá-só dê uli impres- 

sor dé Iythographia. No mesmo estabeleci- 
monto vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


PRECISA SE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospedle j - profots-se 


cez. Quem tiver para alugar dirija- 
tractar da mesma á rua de S. João Novo n.º 
15, 1.º andar. (2253) 


DD RAT DT Er — 
Casa grande e em bom local 
ALUGA-SEn casa n.º25 da rua das Taipas, 

com excelentes commodos para nume- 
tosa familia, ou para uma boa é bem loca- 
lisada hospeda, Tracta-so na mesma, 
(2313) 


ge para 


pretende vender a|. 
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ARMAZEM E OFFICINA DE INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


Custodio Cardoso Pereira 


PARTICIPA atodos os seus freguezes o ama- 

dores de música qiie recebeu pelo «D). 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
mentos de vonto, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr. Goutrot,da me- 
lhor qualidade, podendo affiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento d'este genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 


porte não send (1042) 


HARMACEUTICO CHYMICO DA E8- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10, 


EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


as pilulas de Cauvih são purgativas, tonicas o 
depurativas, é estão compostas excl 

te de substancias vegetaes. À sua eficacia co 
prego facil, 8 que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não cemmum, é cujas vantagens não podiam 
escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronieas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado e do baço; contra a asthma, os catharros, ds 
affecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as fegmas, ele. Ás dores do cabeça, as ensaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas, 

Como ellas purificam os humores e destroem à 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escropbulas, her- 
pes, pruidos, ete. Nenhum remedio é mais eficaz para 
combater à cbhatipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentárias, 

As pilulas de Canvin, que putgam sem fatigar 
o estomago e setn eiitus algutn orgão, não exi- 
gem nefn chá, nem caldo, nem tizana, nem rógiméi, 
Dem precaução preliminar, nem interrupção de algu 
tia especie nos usos o trabalhos da tida habitual, 

óde-se, pois, afirmar que cllas constituem o mais 

commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes, 
Modo de empregal-as 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito fio fim dé 5 oii 6 horas, tomam-se à hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstânte, é 
erforivel tomal-as á hora de comer n'uma colherada 
Fe sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 

tão so mesclam aos alimentos e facilitam a digos- 
tão, 


- Dóses que se devem tomar 
pj E! diffcil, e comprehende-so facilmente a razie 
diisso, precisar do lm modó cérto 4 quentidade do 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o cficito maior ou menor que deseja 
obter. Em Ra a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creangas até á idade do 12 annos, para cima d'esta 
idade de 2 a 4o de 5 a 8 para as pessons mui dificeis 
do purgar, sêndo mister diminuir as dóses na razão 
da aeção que tenham produzido, , e 
AS PILULAS DE CAUVIN 
Sião, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes ; seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER 
A SAUDE. - 
Deposito no Porto, na plarmacia de Miguel José 
ninharia n.º 77 6 79. 


UEM pretender alugar uma casa com as 
commodidades precisas para familias! 
ugar de Coimbrões, perto da estação 

lo ferro, falte na casa do Ter-, 

em Villa Nova de Gaya. (2347) | 


de Souza Forreira, rua da 
Pão (3285) 


VEnES uma casa na Foz, rua do Vellu- 
don. 9411. Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. (2015) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO. 
31 — Largo da Batalha — 34. 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


NTOAO Manos] Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
preta — allsopp pale ale. h 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engsrrafados nacionaes e estrengei- 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitto, Chateau Lagran- 
go, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâne Mouton. 

Tem tambem — cognac e rbum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati,ditr do Brazil, laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tenjerina, pimen- 
ta, café e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 

leza, 
Ê Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. (175) 


LOTERIA (54) 2205002 à DE LISBOA 


PORTO-RUA DAS FLO 


“ PREMIO CRANDE 70005000 RÉIS 


VIUVA CUNHA 
EM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 5000, meios ditos a 28500, quartos a 


T 18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 17 de junho. à (2350) 


 ERUSTÃES FINOS 


INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES 


PAPEL PINTADO 


PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO . 


STEARINA E OUTROS ARTIGOS 


— — VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


Ac M. CABRAL 


NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


(2307) 
RUA DAS FLORES ES: JUNTO Á IGREJA DA 
RL E3 HISERICORDIA 


PORTO 


GRANDE SORTIMENTO DE 


"TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERSEIRA RORIZ 


Cm casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu eocraditado estaboleci- 
mento uma grande qu charutos, « os ultimamente da BAHIA, des- 


de os preços de DO at (2029) 
NEVE 


vas q 
Doenças do estomago 
E 5 E PASTILHAS AMERICANAS O café Lisbonense principiará a haver 
sorvetes de neve, no dia quinta feira 15 


DO 


N 


Dr. Paterson, de Nova-Work 
(Estados-Unidos) do correntas desde as 11 horas da manhã até á 
pio Â dantes de Lon-| Porto, 10 dejunho de 1865. (2358) 
dres, a Gazette des vo 
Hopitaux, e muitos ou- GELO PURO 
tros periodicos do me- 5 “Oui 
dicina de todos os pais iu SE Entre- Quintas n.º 2. (ae) 


zes, teom chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e eflicacia d'estas pre- 
parados pará obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de dppotite, azia, 
espasmos nervosos, digestões labariosas, gas- 


Baga superior . 
Rua dos Inglezes n.º a) 
é 


excelentes commodos, tracta-se com o consignatário 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


E) & Silva, a quem se deve dirigir quem 


quizor carregar; assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar, (1as)) 


Bristol & Gloster 


FO) A escuna ingleza — WILLIAM 


(2887) 


Hamburgo 


Onavio — FORTUNATO , ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 


EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. (2338) 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
sabe no dia 15 do corrente. 
N. B. os snrs. carregadores terão 
que tem pouca demora, (2386) 
Leith& New-Castle 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
Ipswich Yarmouth& 
Lynn 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
neladas, capitão G. G. Wrjght, espe- 
tendo a maior parte de carga engajada, E 
Londres 
gg PULTNEY-—, capitão Geo Strachun, 
sahe com brevidade. 
(2149) 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13 
Quebec 


HAMPTON-, capitão 8. S. Taylor, 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
A escuna hollandeza —HARBER- 
id gahe com brevidade. (2339) 
A escuna ingleza — RAVEN —; 
ra-so aqui para sabir com brevidade, 
O brigue inglez— SIR WILLIAM 
Para carga tracta-se com o consignatario 
O navio— NOVO ABALISADO, 


q jitão Arocha. 
“OP consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 37. (2330) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
Acha-se prempta a seguir visgem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —. 
Roga-so aos snrs. passageiros o favor 
devirem ou mandar legalisar suas pas- 
aagens, e aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Uorreia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55, (1362) 


Rio de Janeiro 


A bem construida galera— AFRI- 
CA-, de 1.º classe vai sahir com mui- 
ta brevidade, Recebe carga o pasta- 
goiros à pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2º meza, 
e boliches para os de proa. 

seta sa osta ETA Aedo de prendas 


É 


Fogueteiros n.º 80 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —. 
Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos o espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1.º e 2.º classe co- 
mo para os de prôs, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


E 


lhos). 
PERA o do qua me fan ativor o OMI) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


Anova barca—BEDMAR-, sa- 
hirá com muita brevidade Recebe car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 


| reia Leite, largo de S.-Pomingos n.º 62, 1.º andar. 


(2088) 
= 
é Maranhão 
A barca — ALFREDO —, capitão 
“José Gonçalves Maia. 


» “Este navio sahirá com toda a bre- 


vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 


trites, vastralgias, etc. 

Os bilhotes das caixas são acompanhados | 
da assigastura do sur. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principses: Nova-York, phar=! 
macia Fouyera; Londres, phsrmacia Wilcoz 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 


VENDA DE AGUA 


QUEM pretender comprar oito pennas de 
excellente agua, que conta de bica na 
rua da Torrinha e suas imediações, falle em 
Cedofeita n.º 319, (2348) 


1.168 670, : (182) 
Pará 


Onoyo brigus— MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ—, capitão Zacharias 
Baltazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (21) 


= 


Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 
D. Pedto, 96; Draga, phermacia Pipa & Ir- 
mão. (148) 


rs s 
Grande economia 
pio trigo fabricado mecanicamente das fari- 

nhas mais finas, em pães grandes ou pequé- 
DOS, A sascccso sor or 000» 110 réis O Kilo, 


ANHUNCIOS MARÍTIMOS 
Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
E! LISBOA 


O vapor—LISBOA, 
— commandante E, C. 


Pão fino de 2.º qualidado.,. 90 » » da Silva, sahirá do Ha- 
As 7 > y vrepara Lisboa no dia 

» e 3. Do voos 12 de cada mez e de 
5 do4a >... 50 » » Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 

Agentes n'aquelle porto Febr & C4 As fazen- 
'das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
tania. 

A, Miller & C., agentes no Porto. OD) 

z 
ds Dublin & Glasgow 
; SERES» O vapor ingloz — DE 

BRUS -capitito Woo- 
lougbam, eobirána 6. 
feira, 15 do corrento, às 
2 horas da tarde, 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverle, rua da Alfandega nº 13. (147) 


Plymouth & Exeter 


ip A escuna ingleza — FLORA —, 
Consignatarios Croft & C.4, rua de 


capitão W. H. Pearse, espera-se aqui 
. Fra noise 0 n.º 5, 1. andar, (2271) 


Biscontos e bolachinhas finas, azedas e do- 
ces, mais do 20 qualidades diversas, de 160, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350,-440 0 
520 réis o kilo. 

Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar- 

uo. 

Vende-se na paderia mecanica, largo do 
S, Domingos n.º 37, com desconto para re- 
vender, para collegios ou sobre vendas por 
grosso. (2293) 


ENDE-SE uma quinta em Villa Nova de 
Gaya, toda murada, com suas casas de 
habitação, bons aidos, ramadas, arvores de 
fructo e sem elle, sgua do engenho e de cor- 
rer, tudo em bom estado e lindas vistns so-' 
brea cidade: querm pretender comprar a 
mesma, póde trsctar com Sebastião José 
Alves, morador na rua Direita de Villa Nova, 
ás Palhacinhas n.º 541, (2322) 


Bahia 


A gahir com brevidade a nova bar- 


ca-MARIA & AMELIA-: quem na 
gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-so a Manoel Gualberto Sesres, mação 
Pernambuco 
Vai sabir com muita brevidade a 
carga e passageiros tracta-so 
op Pic E Gil Bones, rea do 
(1543) 
Pernambuco 
Vai sabir com muita brevidade o 
Ep uem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se no escriptorio do 
fronto da fonto proxima aos Ferros Velhos, (2249) 
Pará 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai £a- 
bir com brevidade. Recebe carga é pas- 
(2119) 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


mesma quizer carregar ou ir do passa- 
Bellomonte n.º 77. 
mui veleira barcai-SYMPATHIA—: 
Bellomonte n.º 77. 
veleiro brigue — ESPERANÇA — : 
caixa Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
A barca — AMAZONA —, capitão 
sageiros: tracta-so com os caixas Pinto 
& Rocha, no largo de 8, João Novo n.º 2. 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108 


